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Os estudos ligados ao contexto prisional focalizam-se, na sua grande maioria, 
nos reclusos. Contudo, é ainda escassa a investigação sobre os impactos da vida 
prisional nos guardas prisionais, nomeadamente, no que diz respeito às suas 
representações em torno dos riscos, especificidades, vantagens e desvantagens do 
exercício da sua profissão. 
O presente estudo intitulado por “Presos sem serem Presos: Representações Sociais 
sobre a Profissão e a Vida Prisional em Guardas Prisionais”, visa contribuir para a 
compreensão das atribuições de sentido à profissão e à vida prisional da parte deste 
grupo, focando tópicos como avaliação de riscos profissionais a que os guardas 
prisionais poderão estar sujeitos, exposição a fenómenos que causam stresse e desgaste 
profissional, bem como o seu grau de (in)satisfação com a sua vida profissional.  
A investigação decorreu no Estabelecimento Prisional Regional de Guimarães, 
entre dezembro de 2012 e janeiro de 2013, sendo que da amostra fizeram parte, de 
forma voluntária, dez guardas prisionais, visando-se sobretudo atingir uma 
representatividade teórica assente na exemplaridade e diversidade. 
Assim, a fim de atingir os objetivos propostos, optou-se pelo método qualitativo, 
através da aplicação de entrevistas semiestruturadas como instrumento de recolha de 
dados. 
De uma forma geral, este estudo revela que a profissão de guarda prisional é 
desgastante, pelo facto destes terem de lidar com várias situações constrangedoras, as 
quais colocam à prova os seus limites e afetam a sua saúde, bem como as suas relações 












Prison studies have so far mostly focused the prisoners. It is still scant research 
on the impacts of prison life in prison guards, in particular with regard to their 
representations around the risks, characteristics, advantages and disadvantages of the 
exercise of their profession. 
The present study entitled "Locked without being Prisoners: Social 
Representations of the Occupation and the Prison Life in Prison Guards", aims to 
contribute to the understanding of the views and construction of meaning towards the 
profession and the prison life produced by this group, focusing on topics such as 
assessment of risks that prison guards may be subjected to, exposure to stressful events 
as well their degree of (dis)satisfaction with their professional life.  
The research took place in Guimarães Regional Prison, between December 2012 
and January 2013. The sample was constituted by ten prison guards who have 
volunteered to participate in the study. This convenience sample aimed to reach a 
theoretical representation based on exemplary and diversity. 
In order to achieve the proposed objectives, we chose the qualitative method, by 
applying semi-structured interviews as a tool for data collection.  
Overall, this study reveals that the profession of prison guard is exhausting, 
because they have to deal with several embarrassing situations, which put to the test 
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No seguimento de Brough (2004, citado por Gonçalo et al, 2010), assiste-se a 
uma escassez de investigações que avaliem e comparem os níveis de bem-estar de 
várias profissões altamente stressantes, entre as quais se destaca a profissão de guarda 
prisional. 
Recorrendo a experiências de guardas prisionais entrevistadas no estudo de 
Cunha sobre a prisão de Tires (1994:102), algumas reportaram sentimentos de reclusão, 
expressando que esta é menos intensa, mas mais prolongada, senão, vejamos através do 
testemunho de uma guarda prisional que refere que: Também se pode dizer que estamos 
presas. É claro que não é a mesma coisa que as reclusas, só que elas estão aqui um 
determinado tempo, cumprem a pena e vão-se embora. Para nós, a cadeia, o ambiente 
de cadeia, continua. É talvez menos duro, mas se calhar, ao fim de uma vida mói mais 
(Cunha, idem).  
A complexidade de sentimentos que parece caracterizar as experiências e 
vivências dos guardas prisionais conduziram-me a querer estudar e compreender em 
profundidade o seu universo, mais concretamente entender o que os leva a escolherem 
esta profissão que, pelo que se pode depreender através dos parcos estudos realizados, 
leva a crer que é uma profissão pouco reconhecida e valorizada. 
Deste modo, considerando que os guardas prisionais são os agentes mais 
estratégicos em qualquer tipo de mediação em contexto prisional entre o recluso e o 
profissional, pretende-se neste estudo tentar compreender as representações sociais dos 
guardas prisionais em torno dos riscos profissionais; autoavaliação de exposição a 
situações que causam stresse e desgaste profissional, bem como os níveis de 
(in)satisfação com a sua vida profissional. 
As linhas orientadoras para a realização deste trabalho terá em consideração 
especificamente os seguintes objetivos: analisar as representações em torno da profissão 
de guarda prisional (estatuto social; vulnerabilidade ao risco, violência e stresse; fatores 
de satisfação e não satisfação); conhecer os fatores que podem contribuir para o stresse, 
desgaste profissional e perceção de hostilidade do meio envolvente; compreender as 
representações sociais sobre a vida prisional, nomeadamente, no que toca às relações 
com os pares, com reclusos e com membros da direção dos estabelecimentos prisionais.  
Para uma adequada explanação dos conteúdos a serem abordados, o presente 
trabalho está dividido em quatro capítulos. 
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 Assim, no primeiro capítulo está adjacente o enquadramento teórico, no qual 
não se procurou apenas abordar a profissão de guarda prisional em si mesmo, como 
também as condições e o contexto em que o guarda exerce as suas funções, uma vez, 
que estes fatores poderão causar grande impacto no campo profissional, familiar e 
social. 
Deste modo, pretendeu-se abordar os temas inerentes ao nascimento da prisão e, 
por outro lado, caracterizando-a como sendo uma instituição fechada em si mesma, já 
que cria barreiras com o exterior. 
Depois de fazermos alusão ao espaço físico em que o guarda prisional cumpre as 
suas tarefas, procedemos à descrição da evolução desta profissão. Tendo-se sentido a 
necessidade de atribuir enfâse ao Estatuto Profissional da Carreira do Corpo de Guarda 
Prisional, alterada em janeiro do presente ano, de modo a dar a conhecer ao leitor os 
direitos, deveres e competências inerentes a quem cumpre as funções. 
Ainda neste capítulo, também foi feita abordagem aos vários autores que aludem 
à necessidade de se investir cada vez mais na investigação da profissão de guarda 
prisional, já que esta é cada vez mais considerada como uma profissão de desgaste e que 
coloca em risco a saúde dos seus membros. 
Relativamente ao segundo capítulo, é dada referência ao enquadramento 
institucional, no qual a investigação foi realizada. 
Já o capítulo três, é dedicado à metodologia, no qual estão implícitos os 
instrumentos utilizados para a realização do presente trabalho, de modo a que os 
objetivos propostos fossem atingidos.       
Por último, o capítulo quatro apresenta uma caracterização da amostra de 
guardas prisionais que participaram neste estudo e a análise e interpretação dos dados 
obtidos nas entrevistas. Da análise dos discursos dos entrevistados emergiram categorias 









CAPÍTULO I - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 1.1. Nascimento da Prisão 
 
A prisão surgiu como forma de tornar os indivíduos dóceis e úteis através de um 
trabalho preciso sobre o seu corpo, antes que a lei a definisse como pena por excelência. 
É no fim do século XVIII, e princípios do século XIX, que se dá passagem a 
uma penalidade de deteção. Por outro lado, funcionava também como abertura da 
penalidade a mecanismos de coerção. É nesta mesma altura que a prisão mais do que 
vista como uma instituição delegada para a punição, seria também usada para o acesso à 
humanidade. 
Na passagem dos dois séculos, uma nova legislação surge para definir o poder 
de punir como uma função geral da sociedade que é exercida da mesma maneira sobre 
todos os seus membros e na qual, cada um deles é igualmente representado, mas ao 
fazer da deteção a pena por excelência, ela introduz processos de dominação 
característicos de um tipo particular de poder. Uma justiça que se diz “igual”, mas que 
investida pelas assimetrias das sujeições disciplinares tal é a conjugação do nascimento 
da prisão. 
Desta forma, a prisão era vista como “privação da liberdade”, traduzindo-se esta 
perda pelo castigo “igualitário” a aplicar, permitindo ainda quantificar a pena segundo a 
variável tempo. Por outro lado, esta instituição tinha o papel de transformar os 
indivíduos, uma vez que ela encarcera, (re)treina e torna o indivíduo dócil. 
Além disso, a prisão funcionava como um suplemento corretivo, ou por outras 
palavras, uma empresa de modificação dos indivíduos que a privação da liberdade 
admitia fazer funcionar no sistema legal.  
Como refere Baltard, citado por Foucault, 2002:264, a prisão deve ser um 
aparelho disciplinar exaustivo. Deve tomar a seu cargo todos os aspetos do indivíduo, 
seu treinamento físico, sua aptidão para o trabalho, seu comportamento quotidiano, 
sua atitude moral, suas disposições; a prisão sem exterior nem lacuna não se 
interrompe, a não ser depois de terminada totalmente a sua tarefa; sua ação sobre o 
indivíduo deve ser ininterrupta (…)”. De um outro modo, a prisão atribui um poder 
quase total sobre os reclusos, tendo os seus próprios mecanismos de repressão e de 
castigo. Ou seja, a prisão tem de ser a maquinaria mais potente para impor uma nova 
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forma de vida ao indivíduo pervertido, usando a coação como instrumento de uma 
educação total. 
Assim, a prisão, local de execução da pena, é ao mesmo tempo local de 
observação dos indivíduos punidos em dois sentidos: vigilância e conhecimento de cada 
recluso, bem como dos seus comportamentos, das suas disposições e do seu progresso. 
 Por outro lado, a prisão permite ao indivíduo ficar isolado do mundo exterior e a 
tudo o que o motivou a infringir, sendo ao mesmo tempo uma instituição que reúne 
condenados muito diversos e que abafa as revoltas que se possam formar. Além disto, a 
solidão representa um fator positivo, uma vez que permite a reflexão e posteriormente, o 
possível remorso dos reclusos. 
Na década de 70, a reclusão viria a ser vista apenas como medida excecional, 
uma vez que o regime probatório e as penas a executar em meio livre seriam algumas 
das opções penais constitutivas de uma rede reguladora alternativa ao encarceramento. 
Contudo, ao longo dos anos, as prisões não desapareceram como tinha sido 
previsto por Michael Foucault (Cunha, 2007), como multiplicou o seu número. Assim, 
as prisões passariam a assumir um papel terapêutico, tornando-se numa instituição 
híbrida. 
 
 1.2. A Prisão vista como uma Instituição Total 
 
Define-se uma instituição total como sendo um local de residência ou de 
trabalho onde um grande número de indivíduos, com situações semelhantes, separados 
da sociedade por um certo período de tempo, leva uma vida fechada e formalmente 
administrada. Desta forma, as prisões inserem-se de largo modo nesta definição. 
Todas as instituições apresentam uma tendência natural para se fecharem em si 
mesmas. De um outro modo, o seu caráter total dever-se-á a uma barreira que criam em 
relação ao exterior, caracterizado pelo seu aspeto físico, como modo de exemplo, as 
portas fechadas, paredes altas, arame farpado, fossos e mesmo florestas. 
As instituições totais agregam-se em cinco aglomerados. Existem as instituições 
criadas para servirem as pessoas que estão incapacitadas de tomarem conta de si 
próprias e que constituem a ameaça para a sociedade de modo não intencional. Outras 
são dirigidas para pessoas que se pensam serem incapazes e inofensivas, tais como, 
sanatórios, hospitais para doentes mentais e leprosários; outras que são dirigidas para 
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proteger a comunidade contra perigos intencionais, como o caso das prisões; 
instituições cuja função é realizar alguma tarefa de trabalho de forma mais adequada e 
que justifique fundamentos instrumentais. Há ainda as instituições destinadas a servir de 
refúgio do mundo. 
Contudo, como resultado das crescentes necessidades ao recurso externo para 
prestação de bens e serviços as prisões já não correspondem aos velhos clichés de 
autarcia, dado se terem aberto ao mundo exterior de muitas maneiras (…) mas nem por 
isso a prisão deixou de ser concebida como um “mundo à parte” (Cunha, 2004:152-
153).  
A mesma autora refere ainda que, a prisão passou a ser mais controlada pelo 
exterior, a estar mais estruturalmente dependente dele, menos fechada sobre si própria e 
tornando-se assim menos total (Cunha, idem). 
Quando Goffman, 1974:18, se refere às instituições totais, menciona que existe 
uma divisão básica entre um grande grupo controlado que denominou de “grupos 
internados” e uma pequena equipa de supervisão. 
Profere ainda que, a equipa dirigente vê muitas vezes os internados como 
amargos, reservados e não merecedores de confiança; os internados muitas vezes veem 
os dirigentes como condescendentes, arbitrários e mesquinhos. A equipa dirigente 
tende a sentir-se superiores e corretos, os internados a sentir-se inferiores, fracos, 
censurados e culpados, (Goffman, idem).  
O trabalho da equipa dirigente é essencialmente com pessoas. Desta forma, os 
guardas prisionais precisam de estar preparados para enfrentar esforços organizados de 
força e precisam, constantemente, de enfrentar tentativas para enganar, bem como 
dirigir os reclusos. Assim, quando um internado desobedece a uma regra, os dirigentes 
podem entender como um atentado à sua moral, ao mesmo tempo que estes poder-se-ão 
sentir humilhados e desafiados. 
A fim de eliminar estes atos autodestrutivos, os guardas podem ser “obrigados” a 
maltratar os reclusos, e criam de si mesmos, uma imagem de pessoas duras e 
autoritárias, Goffman, 1974:76. 
É nestas situações que cabe aos guardas a difícil tarefa de se autocontrolarem e 
de não permitirem que estes episódios os afetem. 
O regulamento interno das prisões apresenta exigências pessoais, próprias da 
rotina diária com os reclusos. Deste modo, é natural que aos guardas se peça que 
“sirvam” os reclusos relativamente às suas necessidades básicas, ao mesmo tempo que 
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lhes mostrem a perspetiva racional defendida pela instituição, a fim de se evitar 
conflitos. 
Tendo em consideração os internos que têm a seu cargo e o processamento que a 
eles deverá ser imposto, a equipa dirigente tende a criar uma teoria de natureza humana. 
Como uma parte implícita de perspetiva institucional, essa teoria racionaliza a atividade, 
dá meios subtis para manter a distância social com relação aos internados e uma 
interpretação estereotipada deles, bem como, para justificar o trabalho que lhes é 
imposto. Geralmente, a teoria abrange as possibilidades boas e más de conduta do 
internado, as formas apresentadas pela indisciplina, os privilégios e os castigos. 
No entanto, os guardas conservam aspetos das suas vidas separados da prisão.  
Outros dos aspetos que Goffman faz alusão diz respeito às tentativas de suborno 
constantes que são feitas pelos reclusos aos guardas com intuito de conseguirem 
regalias. 
 
 1.3. O Progresso da Profissão de Guarda Prisional em Portugal 
 
Segundo Santos (1999), no século XIX, os agora guardas prisionais seriam 
designados por carcereiros. 
O recrutamento dos carcereiros era realizado no seio dos antigos soldados, uma 
vez que era dada extrema importância à vida militar como preparação para desempenho 
das funções, já que a obediência e a lealdade seriam primordiais para o cumprimento 
destas. Por outro lado, esta profissão exigia grande privação da vida em sociedade, bem 
como isolamento. 
A mesma autora, e tendo em conta o regulamento das cadeias de 16 de janeiro 
de 1843, o carcereiro seria o chefe principal do estabelecimento prisional, sendo que 
este acumularia diversas funções, tais como, guarda, responsável pelo tratamento dos 
presos, bem como pelas questões ligadas à polícia e à segurança e ainda pela observação 
da manutenção da limpeza e salubridade de todo o edifício. 
Concomitantemente à sua função de guarda, o carcereiro seria responsável pela 
abertura das celas aos reclusos, pela sua receção, distribuição e transferência dentro da 
cadeia. Por outro lado, também recebia as carceragens que correspondiam ao pagamento 
efetuado pelos presos em troca da ocupação nas instalações. 
No que concerne à segurança, competia ao carcereiro controlar a circulação dos 
reclusos nos corredores, impedir que usassem armas ou outros instrumentos com os 
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quais se pudessem ferir ou tentassem fugir, bem como assegurar a segurança na saída 
dos reclusos. Funções como fazer a revista diária a todo o estabelecimento no turno da 
manhã e da noite já estariam a cargo dos carcereiros, tal como acontece atualmente com 
os guardas prisionais. 
Por tratamento aos presos, entendia-se o facto dos carcereiros terem de cumprir 
as ordens que impedia o agravamento das penas dos reclusos ou então muda-los 
arbitrariamente de prisão. Da mesma forma que não podiam pedir-lhes dinheiro e muito 
menos fazer uso da violência que se traduzia em maus tratos. 
Cabia também aos carcereiros controlar o que era proibido, tal como, os jogos, a 
entrada de indivíduos suspeitos ou mesmo de objetos furtados, bem como o uso 
excessivo de bebidas alcoólicas. 
Deste modo, o profissional era obrigado a prestar fiança e juramento, bem como 
assinar um termo de responsabilidade pelo fiel cumprimento da cadeia. Por outro lado, 
tinha de elaborar o inventário de todos os reclusos e utensílios e obriga-los ao 
cumprimento dos horários estabelecidos no estabelecimento. 
Através da leitura da obra de Santos (1999), podemos verificar que os 
carcereiros já teriam normas estabelecidas desde a época das ordenações, as quais 
constavam nos Alvarás de 28 de abril de 1681 e de 20 de julho de 1686, bem como nas 
disposições legais aprovadas pelo regime liberal.  
Esta mesma autora a quem temos feito alusão, identificou na Cadeia da Relação 
do Porto, em 1875, que as funções de carcereiro seriam atribuídas aos soldados 
veteranos, bem como aos cabos da polícia, ou mesmo aos regedores de paróquia. Tal, 
deve-se ao facto de se acreditar que estes profissionais seriam portadores de idoneidade 
e de disciplina para assim a imporem. 
Nesta altura, as condições de trabalho não seriam nada fáceis, ao que se 
acumulava as reduzidas remunerações que dificultavam o recrutamento e registava-se a 
falta de profissionais efetivos. Acrescentava-se ainda o facto das cadeias estarem 
sobrelotadas.  
  Seria também função dos guardas, proceder à recuperação moral dos presos, 
sendo que já nessa época se fazia sentir a necessidade da criação de escolas para a 
formação de agentes policiais na área da segurança. 
É nesta linha de pensamento que o magistrado Azevedo Castelo Branco, Diretor 
da Penitenciária de Lisboa, já em 1888, fez suscitar a necessidade da criação de uma 
escola de guardas, com a imposição de que o ensino deveria ser administrado numa 
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penitenciária para que fosse entendido no local as disposições regulamentares, bem 
como a realização da vertente prática e teórica dos exames. O mesmo, também defendia 
que antes de ser solicitada a colocação definitiva dos carcereiros, estes deveriam ser 
postos à prova por um longo período de tempo, com o motivo de prestarem provas das 
suas aptidões e capacidades exigidas para o exercício do cargo a que se propunham 
ocupar. 
A profissão de guarda prisional viria a surgir neste mesmo ano, através do 
Regulamento Provisório da Cadeia Geral Penitenciário, ou seja, o atual Estabelecimento 
Prisional de Lisboa. Sendo que este Regulamento continha hierarquicamente as 
categorias e funções dos guardas prisionais, como podemos ver:  
- O chefe de guardas estava às ordens imediatas do subdiretor do 
estabelecimento tendo como missão sua substituição nas ausências ou impedimentos, e 
quanto às suas funções enquanto polícia e de disciplina da cadeia, devia fazer executar 
todas as disposições regulamentares no que dizia respeito à ordem disciplina e limpeza, 
quer dos presos quer dos subalternos, fiscalizar o serviço, inspecionar a mobília e os 
utensílios, velar pela segurança, efetuar rondas exteriores e interiores, verificar e 
assegurar o cumprimento do serviço por parte dos guardas e sentinelas, assistir à 
distribuição dos viveres, dirigir a passagem dos presos para os parlatórios, pátios de 
passeio, capela e outros locais; deveriam também visitar os presos nas celas, verificar se 
os guardas também o faziam, vigiar o armamento, os uniformes, os aposentos dos 
guardas de modo a conservar a ordem e o asseio, bem como relatar diariamente o 
desempenho dos diversos serviços, alertando-o para as ocorrências extraordinárias. 
- Os guardas de 1ª classe estavam imediatamente subordinados ao chefe de 
guardas, tendo como principais tarefas a vigilância dos presos, o serviço económico e 
higiénico da cadeia, e mais especificamente: dirigir o serviço dos guardas de 2ª classe 
verificando as suas faltas ou omissões, observar os presos dentro das celas, alertar o 
médico dos presos que necessitavam cuidados clínicos, manter a ordem a disciplina dos 
presos e dos guardas subalternos, dar boa guarda, ordem e limpeza à padaria, pátios, 
armazéns, lavandaria, cozinha e a todos os compartimentos. 
Outra das tarefas passava pelo controlo das horas de levantar e de deitar dos 
reclusos; as roupas a eles distribuídas; assistir à alimentação; retirar os utensílios e 
ferramentas, pela noite, de dentro das celas que podiam ser motivo de evasão; examinar 
uma ou mais vezes por dia as grades, as portas, os aparelhos de ventilação, a 
iluminação; vigiar o estado das celas, e os trabalhos aí realizados pelos reclusos; não 
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manter conversações com os reclusos a não ser que fosse para que os mesmos se 
resignassem, e tivessem bons procedimentos e emenda. 
No que toca ao chefe de guardas, tinham de lhe ser comunicadas as ocorrências, 
o desempenho dos guardas de 2ª classe e subalternos, eram também responsáveis pelos 
móveis das celas e utensílios dos quais tinham de passar recibo, e ser depois entregue ao 
chefe de guardas para que este fizesse chegar ao subdiretor. 
 Relativamente aos guardas de 2ª classe, estes estavam às ordens do chefe de 
guardas, bem como dos guardas de 1ª classe. Seriam-lhes distribuídos os serviços a 
mando do diretor e subdiretor, sendo que deveriam vigiar a ordem e o asseio das celas, 
ensinar os presos a trabalhar com os utensílios, proibir os reclusos de comunicarem 
entre eles, nem tão pouco reconhecerem-se, deveriam também fazer cumprir as ordens 
relativas à ordem, segurança e a limpeza. 
Neste mesmo regulamento, aludiam ao posto de porteiro, cuja triagem era 
efetuada pelo diretor, dentro da categoria dos guardas de 1ª classe. O porteiro residia no 
edifício e tinha como função a guarda da porta exterior da cadeia de modo a não 
permitir o acesso a pessoas sem autorização, proibir a saída de guardas e subalternos 
que não mostrassem autorização de saída, exercer vigilância ativa e constante, nunca 
podendo abandonar o posto sem autorização prévia do diretor e sem previamente ser 
substituído. 
No relatório de 1888, Azevedo Castello Branco, ainda na posição de subdiretor 
da Penitenciária de Lisboa, relatava o desempenho profissional dos guardas que ali 
trabalhavam da seguinte maneira: 
(…) alguns se distinguiram pelo zelo e aptidão progressiva (…)apenas três 
sofreram pequenos castigos disciplinares por faltas que não tiveram  gravidade (...) são 
agentes moraes das prisões… são elles as molas d’este grande machinismo; se ellas 
funccionam mal há de este forçosamente resentir-se. São elementos poderosos, não só 
para a segurança, mas para a boa administração da cadeia (…) A Direcção, por mais 
vigilante e solicita que seja, não póde estar em toda a parte; se aquelles olhos não 
virem, aquelles braços não executarem as indicações superiores (…). 
Com o propósito de atrair mais candidatos ao lugar de guarda prisional, a 5 de 
dezembro de 1953, no Diário da Assembleia da República Nacional, o Deputado Moura 
Ramos expunha a sua opinião de que estes profissionais deveriam ser aumentados ao 
nível dos seus rendimentos. No mesmo sentido admitiu que, o subsídio de alimentação 
estaria desatualizado e que o horário de trabalho, entre as 12h e as 14h, seria demasiado 
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e esgotante, até porque considerava que os guardas prisionais seriam (…) elementos 
dedicados e sacrificados servidores do estado sobre quem impende, dentro de uma 
actual concepção penitenciária, a tarefa de readaptação social dos delinquentes 
confiados à sua guarda, exercendo sobre eles uma influência moral que os valoriza (…) 
Esta tarefa da recuperação social dos delinquentes, mais bela do que fazer levantar os 
mortos dos seus túmulos (…). 
O mesmo deputado sugere ainda que, as regalias dos guardas prisionais se 
assemelhassem aos dos polícias de segurança pública, tais como, no horário de trabalho, 
nos vencimentos e mesmo na obtenção de subsídios de fardamento. 
É então em 1969, que os carcereiros são integrados no quadro único dos guardas 
prisionais da metrópole, enquanto guardas auxiliares, usufruindo dos mesmos direitos 
com exceção da residência em casa de Estado. 
O Regulamento Geral dos Estabelecimentos Prisionais Regionais foi aprovado 
em 1977, pela Direção Geral dos Serviços Prisionais, no qual constavam as seguintes 
funções dos guardas prisionais: tratar os reclusos com estima, mas, sem familiaridades, 
com urbanidade e decoro; o uso da força é expressamente proibido e apenas permitido 
nos termos em que a lei o autoriza; assistir às visitas impedido a entrega de objetos não 
permitidos ou perigosos para segurança do estabelecimento; proibir conversas ilegais ou 
imorais suspendendo as visitas que não acatem as suas ordens dando conhecimento 
superior do mesmo; vigiar a higiene dos reclusos e se necessário for obrigá-lo a tomar 
banho, a cortar o cabelo e fazer a barba, e a limpar a sua cela e outras dependências do 
estabelecimento; vigiar os recreios, não permitindo conversas entre os reclusos em que 
estes falem dos crimes praticados ou assuntos imorais, proibir brincadeiras nocivas ou 
jogos ilícitos; assistir às refeições e comunicar ao educador às deficiências que possam 
existir na alimentação; classificar e vigiar o trabalho de cada recluso; comunicar ao 
médico as doenças súbitas dos reclusos; é expressamente proibido aos guardas negociar 
com os reclusos, quer seja comprar, vender, ou emprestar, ou receber quaisquer dádivas 
das suas famílias; dar conhecimento ao assistente religioso de qualquer doença grave 
dos reclusos; aconselhar com senso os reclusos mediante o seu comportamento e 
aprumo moral, dando-lhes bons exemplos; manter fechados gradões e portas de acesso à 
zona prisional; inspecionar frequentemente as celas dos reclusos e retirar os objetos que 
se possam considerar perigosos; efetuar diariamente o batimento das grades das janelas 
das celas; ter cuidado especial com o armamento que lhe está distribuído e fazer uso 
dele mediante o que está previsto na lei; prestar uma atenção especial ao serviço noturno 
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a que se encontra escalado; deve apresentar-se sempre devidamente uniformizado, 
limpo e barbeado; acatar de forma pronta e respeitosa as determinações do subchefe do 
estabelecimento ou de quem o substitua, pois está subordinado ao mesmo. 
Tendo em consideração o estudo realizado por Torrão (2010) e no qual refere o 
autor Correia (1998) apercebemo-nos que nos anos 80, os guardas prisionais seriam 
caracterizados por serem a mais valia do sistema prisional no qual este assenta. 
Tendo em conta a análise pelo mesmo autor, podemos dizer que o guarda 
prisional tem um papel preponderante na regeneração dos reclusos e que são a força dos 
estabelecimentos prisionais, força esta que só deve ser utilizada em última instância e 
dentro do regulamento legal. 
Ao longo dos tempos o corpo de guardas prisionais foi oscilando consoante as 
políticas criminais, bem como o número de reclusos.  
Segundo Torrão (2010) à medida que o sistema prisional foi evoluindo e se foi 
complexificando, também a profissão de guarda prisional se foi tornando mais 
complexa, havendo desta forma a necessidade de aumentar os efetivos face às 
exigências do sistema prisional. Observando a profissão desde os seus primórdios, 
verificamos que o reconhecimento pleno, dotado de um conteúdo funcional mais 
complexo, dotado de melhores condições de trabalho, ocorre muito tardiamente face às 
permanentes mudanças do sistema prisional, o que se torna controverso, quando 
diversos autores citados, de várias épocas, e conhecedores da realidade prisional, 
destacam a importância do “papel”, do carcereiro, depois o do guarda prisional, como 
fundamentais para o funcionamento das cadeias e estabelecimentos prisionais, no 
fundo para o funcionamento de todo o sistema prisional. 
 
 1.4. Estatuto Profissional da Carreira do Corpo de Guardas Prisionais 
 
O Decreto Lei nº3/2014 de 9 de janeiro estabelece as competências, direitos e 
deveres dos guardas prisionais. 
Assim, nele poderemos verificar que se mantêm os mesmos direitos aos guardas 
prisionais que é lícito aos agentes da Polícia da Segurança Pública em questões relativas 
ao salário auferido, suplementos, aposentação, transporte e outras regalias sociais. 
A alteração mais significativa deste estatuto registou-se quanto à criação de duas 
funções a nível do Corpo de Guardas Prisionais (CGP), uma respeitante às funções de 
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chefia e uma outra de âmbito operacional, para que o CGP possa responder de forma 
mais adequada e eficaz às exigências do atual sistema prisional. 
Assim, os trabalhadores do CGP com funções de segurança pública em meio 
institucional passam a agrupar-se, por ordem decrescente de hierarquia, nas carreiras 
especiais de chefe da guarda prisional, com as categorias de comissário prisional, chefe 
principal e chefe e de guarda prisional, com as categorias de guarda principal e guarda, 
o que passa a determinar a existência de um menor número de categorias neste universo 
de pessoal. 
 
Constituem-se como direitos do guarda prisional: 
 
a) O livre acesso a estabelecimentos ou outros locais em todo o território 
nacional na (re)captura dos reclusos;  
b) Quando em serviço efetivo de funções, têm direito à utilização gratuita de 
todos os tipos de transporte;  
c)  Posse do documento de identificação profissional;  
d) Patrocínio judiciário a expensas do Estado quando por algum motivo são 
constituídos arguidos; 
e) Aplicação do regime jurídico dos acidentes, bem como acidentes de trabalho; 
f) Uso e porte de arma;  
g) Direito à greve;  
h) Direito a louvores e condecoração;  
i) A Direção Geral e Regional dos Serviços Prisionais participa nas despesas 
com a aquisição do fardamento por parte do pessoal do Corpo de Guarda Prisional.  
 
São deveres dos guardas prisionais: 
 
a) Não aceitar, a qualquer título, dádivas ou vantagens de reclusos, de familiares 
destes ou de outras pessoas, em consequência da profissão exercida; 
b) Não deixar entrar ou sair dos estabelecimentos prisionais nem permitir o 
acesso a reclusos a quaisquer bens ou valores, sem autorização superior de acordo com 
o previsto nas normas e instruções aplicáveis; 
c) Não celebrar qualquer negócio ou contrair dívidas com reclusos e seus 
familiares ou com qualquer outra pessoa a eles relacionada; 
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d) Não permitir comunicações entre reclusos e pessoas estranhas ao 
estabelecimento prisional, sem autorização superior; 
e) Não empregar reclusos ao seu serviço, nem utilizar a sua força de trabalho em 
benefício próprio; 
f) Não influenciar os reclusos na escolha do seu defensor; 
g) Guardar sigilo sobre matérias de serviço; 
h) Ser urbano nas suas relações com os reclusos, quer na correção da linguagem, 
quer na afabilidade do trato, sem deixar de manter atitudes serenas e firmes e uma total 
independência de ação; 
i) Não prestar informações ou declarações aos meios de comunicação social 
sobre assuntos de serviço, sem prévia autorização superior; 
j) Não fazer uso de familiaridade excessiva para com os reclusos e seus 
familiares, nem permitir que estes o façam em relação a si. 
 
Relativamente às competências dos guardas prisionais espera-se que estes: 
 
a) Garantam as condições de segurança que permitam o exercício dos direitos e 
liberdades e o respeito pelas garantias dos cidadãos, no respeito pela legalidade e pelos 
princípios do Estado de direito; 
b) Mantenham a vigilância e a proteção dos estabelecimentos prisionais, bem 
como das instalações da Direção Geral Regional dos Serviços Prisionais; 
c) Observem os reclusos nos locais de trabalho, recintos ou zonas habitacionais, 
com a discrição possível, a fim de detetar situações que atentem contra a ordem e a 
segurança dos serviços ou contra a integridade física e moral de todos os que se 
encontrem no estabelecimento; 
d) Mantenham o relacionamento com os reclusos em termos de justiça, 
exigência do cumprimento das normas, procurando, simultaneamente e pelo exemplo, 
exercer uma influência positiva; 
e) Colaborem com os demais serviços e trabalhadores em atividades de interesse 
comum, prestando as informações que forem adequadas à realização dos fins de 
execução da pena, da prisão preventiva e das medidas de segurança, sem prejuízo do 
normal desenvolvimento das suas funções; 
f) Transmitam imediatamente ao superior hierárquico competente as petições e 
reclamações dos reclusos; 
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g) Participem superiormente, e com a maior brevidade, as infrações à disciplina 
de que tenham conhecimento; 
h) Acompanhem e custodiem os reclusos que sejam transferidos ou que, por 
outro motivo, se desloquem ao exterior do estabelecimento prisional; 
i) Capturem e reconduzam ao estabelecimento prisional mais próximo os 
reclusos evadidos ou que se encontrem fora do estabelecimento sem autorização; 
j) Prestem assistência e mantenham a segurança e vigilância durante o período 
de visita aos reclusos, bem como revista dos visitantes, verificação e fiscalização dos 
produtos ou artigos pertencentes ou destinados aos mesmos;  
k) Desenvolvam as atividades necessárias para um primeiro acolhimento dos 
reclusos e visitantes, esclarecendo-os sobre as disposições legais e regulamentares em 
vigor no estabelecimento; 
l) Previnam e combatam a criminalidade em meio prisional, em coordenação 
com as forças e serviços de segurança; 
m) Previnam a prática dos demais atos contrários à lei e aos regulamentos; 
n) Garantam o controlo da entrada e saída de pessoas e bens no espaço prisional. 
 
Os Guardas Prisionais devem ainda, quanto tiverem conhecimento de factos 
relativos a crimes, comunica-los imediatamente ao seu superior hierárquico. 
 
 1.5. Emergência de investigação científica sobre os Guardas Prisionais   
 
Os estudos ligados ao contexto prisional focalizam-se, na sua grande maioria, 
nos reclusos, sendo ainda pouca a investigação sobre os impactos das vivências 
intramuros nos guardas prisionais. No entanto, importa também refletir sobre a situação 
desta categoria profissional, que sem terem cometido qualquer tipo de crime, são 
submetidos à privação de liberdade durante o período de tempo em que desempenham 
as suas funções e muitas vezes, em consequência, tal como os reclusos, sujeitos a 
possíveis mudanças de comportamento. 
O fenómeno prisional assenta no distanciamento social daqueles que cometeram 
crimes, tendo como principal pretensão proteger a comunidade contra perigos 
intencionais, impedindo o agente criminoso de praticar novos crimes e ao mesmo tempo 
dissuadir os outros de cometerem a mesma infração. Do mesmo modo, assume também 
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como importante papel punir o transgressor, proteger a sociedade, proteger o detido, 
evitar incidentes e por outro lado, trabalhar a reinserção social dos reclusos.  
Por outro lado, a prisão é um mundo complexo, caracterizado por ser um sistema 
fechado, burocrático e cheio de regras que colocam imanente um poder coercivo.  
Contudo, a autora Manuela I. Cunha evoca o princípio da “normalização” 
(Snacken , 2002, cit in Cunha, 2008a):24) quando se dedica ao estudo das prisões. 
Assim, o princípio defende que a prisão deverá procurar espelhar a sociedade em 
dimensões essenciais da existência humana como, a nível afetivo, educativo e mesmo 
sexual, no sentido em que deverá proporcionar ao recluso as mesmas oportunidades que 
ao comum dos cidadãos. No entanto, salvaguarda que os limites se mantêm, ou seja, 
imperam as normas de segurança e de disciplina. 
Composta por vários atores, tal como qualquer outro sistema que integra a 
sociedade, a prisão é um palco que integra diferentes personagens. Referimo-nos aos 
diretores, aos guardas, aos reclusos, aos psicólogos e aos técnicos de reinserção social.  
Contudo, e justificado pelas parcas investigações que abordem os guardas 
prisionais, como veremos mais à frente, apesar de a estes profissionais estarem inerentes 
as funções de gestão de segurança das prisões, são eles que se encontram mais próximos 
dos indivíduos que cometeram o crime, e por isso mesmo, merecedores do mérito que 
lhes poderemos reconhecer. Importa evidenciar ainda que, a qualidade de vida do meio 
prisional depende, em grande parte, da relação estabelecida entre estas pessoas, bem 
como, do reconhecimento e do respeito pelo papel que cada ator representa. 
Atribuindo evidência às funções dos guardas prisionais, a estes é-lhes incumbido 
focalizar-se em responder a certas exigências dos seres humanos, com o cuidado e 
especificidade que isso implica, o que exige preocupações e precauções acrescidas. 
Concomitantemente, os estudos já realizados, apontam sistematicamente para o 
stresse e desgaste profissional dos guardas prisionais. Tal como refere Rui Gonçalves e 
Vieira é importante refletir um pouco sobre a dureza da profissão do guarda prisional e 
as suas exigências constantes, que a colocam na linha da frente no que toca ao stresse e 
ao desgaste profissional (Gonçalves e Vieira, 2005: 27), já que considera que um eficaz 
desempenho profissional exige e depende de equilíbrio emocional.  
No mesmo sentido de apontar o amplo desgaste profissional dos guardas 
prisionais refere Maia (2007, citado por Cardoso, 2010:16) a exposição repetida a 
situações adversas pode dar origem a oportunidades de desenvolver estratégias 
adequadas para enfrentar os desafios das situações extremas, mas pode igualmente 
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potenciar um mal-estar contínuo, provocando efeitos cumulativos que vão delapidando 
os recursos e tornando os sujeitos sucessivamente mais vulneráveis para fazer face a 
desafios, assim, a forma como lidamos com o stresse poderá, em grosso modo, 
influenciar a saúde e o desempenho organizacional do indivíduo. 
Assim, tendo em consideração as características adjacentes às suas funções, os 
guardas prisionais passam grande parte do seu tempo presos sem o serem, esforçando-se 
por gerir crises de ansiedade e em permanente exposição ao stresse, sendo que muitos 
destes, sem formação adequada. 
Recorrendo à investigação de Gonçalo et al (2010), acerca do impacto do stresse 
ocupacional nas forças de segurança, a autora refere a atividade dos profissionais de 
segurança como sendo a mais stressante do mundo.  
Desta forma, a degradação das estruturas físicas dos estabelecimentos prisionais, 
acrescentando-se a dificuldade na separação dos reclusos, a sobrelotação, a degradação 
do estado de saúde físico e psicossocial e a perigosidade de alguns detidos, são fatores 
que contribuem para o aumento da tensão do ambiente interno, sendo assim suscetíveis 
de gerar atos de violência entre reclusos e níveis acrescidos de stresse para os 
elementos da guarda prisional. 
Constituem também fatores geradores de desgaste profissional, as funções 
exigentes a que os guardas prisionais estão submetidos no seu local de trabalho (excesso 
de horas de trabalho, vigilância e controlo dos reclusos, condução das visitas, ao mesmo 
tempo que detêm a sua função de educação e socialização dos reclusos (Lopez-Coira, 
1992), bem como a sua exposição a riscos de vida (confrontos físicos, já mencionados, 
contacto direto com reclusos portadores de doenças como a hepatite, a tuberculose, ou a 
HIV-SIDA, sendo que muitas das vezes, sem as proteções adequadas ou mesmo 
necessárias). 
E é relativamente aos riscos de saúde a que os guardas prisionais poderão estar 
sujeitos que Cunha (1996) evidencia que a eminência da contaminação física coloca em 
continuidade o contexto pessoal e profissional. Mundos estes, que os guardas tentam 
manter afastados ao evitar o mais possível o contacto com os reclusos. A mesma autora 
documenta ainda que os guardas não dispõem de informação direta sobre os elementos 
infetados, mas que, no entanto, os identificam através da decifração de vários sinais.  
Também as características ambientais do local de trabalho, segundo Silva e 
Gonçalves (1999), contribuem para a instabilidade emocional dos guardas prisionais. 
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Torna-se assim, fulcral fazer-se alusão aos riscos a que os agentes de segurança estão 
sujeitos, ou seja, os riscos profissionais.   
As portas dos estabelecimentos prisionais estão delimitadas a quem lá trabalha, a 
quem lá cumpre a pena, aos seus visitantes e atualmente, a quem pretenda fazer 
investigação na área da criminalidade, sendo assim, que muito do que conhecemos para 
lá dos muros da prisão é-nos transmitido através dos media.  
Sabemos então, através de várias leituras efetuadas, que muitas das prisões estão 
sobrelotadas, o que torna um ambiente muito ruidoso, as instalações são pouco arejadas, 
os edifícios degradantes, o que permite a exposição a temperaturas desconfortáveis 
(humidade ou extremo calor), o facto de trabalharem muitas horas fechados, e por 
turnos (o que destabiliza o ritmo do organismo porque não consegue criar a rotina 
necessária ao bom funcionamento), acrescentando-se ainda o fator de possibilidade de 
hostilidade e violência quer física, quer psicológica por parte dos reclusos, aspetos que 
em muito contribuem para que os profissionais sintam que trabalham num espaço pouco 
humanizado, fortalecendo então ao surgimento de reações de caráter físico e 
psicológico. 
Ainda segundo os autores Gonçalves e Vieira (2005), no contexto prisional 
existem indicações sobre o facto de representar um local onde os fatores geradores de 
stresse e “burnout” (esgotamento) abundam. Helena Gonçalo et al (2010), referem ainda 
o próprio clima de trabalho articulado com a rotina e “monotonia” originárias das 
atividades diárias. 
Através da investigação realizada por parte destes autores, inerente ao Stresse 
ocupacional em forças de segurança, concluem que os guardas prisionais que 
evidenciaram experiências profissionais negativas, estariam expostos a maiores níveis 
de stresse e como tal expuseram o desejo de abandonar a profissão dada a prevalência 
de insatisfação profissional. Foi ainda verificado o desgaste físico e psicológico dos 
guardas prisionais, de tal forma que, a ausência de solidariedade, a desconfiança, o 
medo, o sentimento de perda de autoridade, a incerteza conduzem por vezes a muita 
apreensão face ao desenrolar da vida nas prisões, adicionando-se ainda o facto de não 
terem grandes ajudas de foro médico. 
No mesmo sentido, e levando em consideração o perfil delineado dos guardas 
prisionais como consequência do desgaste profissional a que estão sujeitos, é feita 
alusão à família e em que medida a atividade laboral do guarda prisional poderá afetar a 
sua relação com os seus entes queridos, sendo que em muitos estudos, se revela que este 
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comportamento agressivo poderá extravasar para o seio familiar e até afetar e colocar 
em rutura os laços maritais. 
Para uma melhor compreensão da necessidade de se investir mais na 
investigação científica acerca dos agentes de segurança, foi realizada uma pesquisa dos 
autores que têm como âmbito de estudo esta categoria profissional.  
Faz-se alusão, a título de exemplo, a autores como Manuela Ivone Cunha (1994), 
Rui Abrunhosa Gonçalves e Sandra Vieira (2005), Boaventura de Sousa Santos (2003) e 
mesmo Pinto da Costa (2008), sendo que estes reconhecem que a situação profissional 
do guarda prisional poderá interferir negativamente nas diversas áreas de vida do 
indivíduo, nomeadamente na sua saúde física e mental, bem como até no contexto social 
e familiar. Tal acontece, quando as exigências de uma situação laboral excedem os 
recursos, capacidades e ou competências do indivíduo, ou quando este o perceciona 
como tal. 
Assim, é transversal a todos eles a opinião, de que os guardas prisionais 
assumem um importante papel, pois não têm só a função de manter e de controlar a 
segurança nos estabelecimentos prisionais, como detêm um importante papel na vida 
dos reclusos, uma vez que assumem uma figura de referência para estes durante muitos 
anos. O que torna os agentes ouvintes, conselheiros, o apoio que os reclusos carecem. 
Sendo por este importante desempenho, que os agentes são demasiado importantes para 
serem ignorados. 
São vários os trabalhos académicos na área da psicologia, dos quais fazem parte 
muitas dissertações de mestrado, cujo âmbito de estudo é o stresse e o burnout nos 
guardas prisionais, e mesmo autores como Helena Gonçalo (2010), Jorge M.P. Afonso e 
A. Rui Gomes (2009) e Cláudia Carmo e Joana Afonso (2010). 
Os referidos autores consideram que o guarda prisional se caracteriza, entre 
outros profissionais de ajuda e no conjunto das profissões consideradas de risco, por ser 
o profissional mais vulnerável ao stresse ocupacional. Sendo que, uma das principais 
justificações a esta vulnerabilidade é o facto dos agentes desta categoria profissional 
acumularem muitas funções para além daquelas que lhes são inerentes (participação no 
processo de reinserção dos reclusos e consequente realização de trabalho burocrático e 
administrativo), bem como para o elevado grau de estigmatização social destes agentes. 
Em Portugal, dos autores que se debruçaram sobre o estudo dos guardas 




Assim, o Centro de Intervenção Psicológica e de Desenvolvimento Humano, 
numa equipa coordenada por Carla Soares e sob supervisão de Pinto da Costa 
propuseram-se, em 2007, a realizar um estudo sobre o desgaste físico e psicológico e o 
risco decorrente do exercício profissional dos guardas prisionais, através da aplicação de 
um questionário aos guardas de diferentes estabelecimentos prisionais relativos aos 
fatores indutores de stresse na atividade dos mesmos (condições das instalações e do 
trabalho realizado, planos de saúde, higiene e segurança no trabalho). 
Neste sentido, o estudo permitiu aferir que o impacto psicológico sobre esta 
classe profissional constitui um exemplo de como a intervenção psicológica é 
indispensável nos serviços da comunidade prisional. Assim, Pinto da Costa (2008), 
defende que a profissão de guarda profissional não deverá ser dissociada da pessoa que 
a integra e para isso lança o desafio para elementos com cargos de chefia, como os 
políticos e membros da direção, para atitudes e comportamentos renovados 
relativamente à defesa dos interesses e direitos dos guardas prisionais.  
Na esperança de inculcar estas novas atitudes, e ainda segundo o estudo que se 
tem vindo a dar referência, aspira-se a que os guardas prisionais se motivem no que 
respeita ao cumprimento das suas funções, através da possibilidade de promoção entre 
postos em conformidade com as formações escolar e profissional e por outro lado 
privilegiando cada vez mais a técnica em detrimento da força física. 
Pretende-se então, que os guardas prisionais sejam reconhecidos e respeitados 
pela população e por quem tem mais poder, e como tal, possam adquirir uma 
remuneração justa, que abranja os fatores específicos da atitude profissional e que 
garanta a segurança económica e de emprego, que obtenham o benefício de um horário, 
de um regime e condições de trabalho que possibilitem manter as boas condições físicas 
e psicológicas necessárias para o exercício da sua função.  
Tendo em atenção outros estudos, está comprovado que, as condições em que se 
desempenha um posto de trabalho, a oportunidade de controlo, a adequação entre as 
exigências do cargo e as capacidades da pessoa que a desempenha, as relações 
interpessoais, a remuneração e a segurança física, constituem fatores de relevo para o 
bem estar psicológico dos trabalhadores, bem como para a sua saúde mental. 
Sintetizando o estudo produzido por Pinto da Costa e por Carla Soares, os 
mesmos defendem que é necessário haver uma classe profissional coesa no sentido de 
interação e solidariedade.  
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 Pretende-se então, que os guardas prisionais sejam flexíveis com o propósito de 
deterem capacidade de resposta atempada face às diversas situações e cada vez mais 
competentes com definição criteriosa dos estatutos e papéis para bem desempenhar os 
deveres inerentes aos postos e missões por eles ocupados. Para tal, dever-se-á preparar 
os guardas prisionais para um contacto eficaz com os problemas e a compreensão das 
situações.  
Também Oliveira e Queirós (2012), referem que vários autores têm sentido a 
necessidade de aprofundar os conhecimentos científicos sobre as organizações policiais 
e sobre o comportamento dos agentes que os integram. Os mesmos que vislumbram a 
importância de estudos sobre os agentes de segurança e que partilham a desilusão de 
estes profissionais não serem constituídos como objeto de estudo. 
Em Portugal, a imagem que se tem destes profissionais é muito influenciada por 
aquilo que os mass media nos transmitem. Os mesmos autores referem mesmo (…) os 
estudos científicos sobre a polícia ainda são pouco frequentes no nosso país (…) e 
concretamente (…) a escassa produção de trabalhos no âmbito da psicologia da 
personalidade das forças de segurança não se tentando compreender o polícia (…) 
enquanto pessoa que apresenta conflitos internos, defesas, problemas e emoções. 
Ainda no seguimento das influências que recebemos por parte dos media acerca 
da imagem que temos dos guardas prisionais, bem como os mitos incutidos, faz-se 
alusão ao estudo de Cunha sobre a prisão de Tires (1994) que evidência através do 
testemunho de uma guarda que não gosto lá muito quando tenho de sair (…) é pela 
farda, porque as pessoas na rua encaram-nos com maus olhos, como se fossemos 
carcereiros, como se fossemos pessoas más. A imprensa dá uma ideia errada de um 
guarda, que é uma pessoa que anda para aí a dar com o cassetete. E ainda mais ser 
guarda não é só abrir e fechar portas. Toda a gente pensa que só vai para guarda quem 
não sabe fazer outra coisa (Cunha, 1994: pp.96).  
As atitudes corporais dos guardas prisionais a que Cunha (1996) denomina por 
objeto de uma aprendizagem incorporada, também são fatores influenciadores da 
opinião que temos acerca destes profissionais de segurança, como sendo pessoas rudes e 
frias. Contudo, esclarece-nos que estas atitudes fazem parte da aquisição de um 
reportório de posturas relativamente hirtas como meio de medir e comunicar a 




Na perspetiva de se adicionar outra reação ao facto de haver poucos estudos que 
se interessem pela categoria profissional dos guardas prisionais, recorreu-se à pesquisa 
da autoria de Bandeira (2006), na qual se encontra explícito que existe um déficit de 
pesquisas que abordem a realidade das prisões, ao ponto de se ignorarem as vivências 
dos guardas prisionais.  
No ponto de vista desta autora, esta lacuna é justificada pelo facto dos 
investigadores não verem interesse em estudar esta categoria profissional, ou seja, não 



























CAPÍTULO II - ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 
 
Quando ainda na fase da escolha do tema para o desenvolvimento do projeto de 
dissertação falei da minha intenção de desenvolver o trabalho com guardas prisionais, 
advertiram-me para a possível dificuldade e/ou morosidade da autorização para entrada 
num estabelecimento prisional. 
Contudo, não vi esse alerta como entrave, mas antes como um desafio e uma 
etapa que estava disposta a conquistar. 
Assim sendo, e aconselhada pela minha orientadora da dissertação, a escolha da 
prisão para o desenvolvimento do meu trabalho recaiu no Estabelecimento Prisional 
Regional de Guimarães, por ser o mais próximo da minha área de residência e pelo facto 
de nele trabalhar um número considerável de guardas prisionais suficientes para o meu 
estudo académico. 
O próximo passo foi a realização e posterior correção do guião das entrevistas. 
Após esta etapa, era chegada a altura de enviar para o Senhor Diretor Geral dos 
Serviços Prisionais, Dr. Rui Sá Gomes, toda a documentação referente ao pedido de 
autorização para a realização do meu projeto na referida prisão.  
Destes documentos constavam a formalização do pedido de autorização (anexo 
1), o projeto de dissertação (anexo 2), a informação relativa ao carácter confidencial e 
anónimo das entrevistas e consentimento informado (anexo 3), a declaração assinada 
pela minha orientadora, Professora Doutora Helena Machado (anexo 4), que 
comprovava o seu apoio nas diversas etapas de realização do meu trabalho, bem como o 
guião das entrevistas (anexo 5). 
O presságio anunciado, felizmente, não se cumpriu e após um mês, recebia por 
parte do Senhor Diretor o seu consentimento para o desenvolvimento do meu estudo no 
Estabelecimento Prisional Regional de Guimarães (anexo 6), tendo eu, posteriormente, 
entrado em contacto telefónico com o Diretor desta prisão a fim de se proceder à 
marcação de uma reunião, o que viria a acontecer a 17 de Dezembro de 2012, na qual 
foram explicados os objetivos da minha investigação e qual o processo para os atingir. 
Assim, a 20 de Dezembro, iniciei a realização das entrevistas, tendo-se estas 
prolongado até ao dia 3 de Janeiro de 2013.  
Passo de seguida à caracterização institucional do Estabelecimento Prisional 




O Estabelecimento Prisional Regional de Guimarães emergiu em 1989. No 
entanto, desde 1941, funcionou como Cadeia Comarcã e posteriormente Cadeia de 
Apoio ao Estabelecimento Prisional Regional de Braga. 
Até 2009, funcionou como acolhimento de reclusos em prisão preventiva das 
Comarcas de Guimarães, cabeceiras de basto, Fafe, Felgueiras e Lousada, bem como ao 
cumprimento de penas privativas de liberdade até 6 meses. 
Atualmente, este Estabelecimento Prisional acolhe reclusos condenados em 
Regime Aberto Interior e Exterior, bem como reclusos em cumprimento de prisão por 
dias livres. 
A lotação para este Estabelecimento Prisional é de 47 reclusos, sendo que em 
algumas das alturas excede mesmo o limite. 
É de salientar as instituições que articulam com o Estabelecimento Prisional 
Regional de Guimarães, nomeadamente: a Câmara Municipal de Guimarães, o Governo 
Civil de Braga, a Escola E.B. 2,3 João de Meira, O Vitória Sport Clube, o Centro 
Hospitalar do Alto Ave, o Centro de Diagnóstico Pneumológico, o Centro de Respostas 
Integradas, o Projeto Homem e a Biblioteca Municipal Raul Brandão. 
A nível de recursos humanos, conta-se com a colaboração de 7 funcionários, na 
área técnica e administrativa, nomeadamente 1 diretor, 1 adjunto, 1 técnica superior de 
reeducação e 4 assistentes técnicos. 
Relativamente ao corpo de vigilância, este é constituído por 35 elementos, sendo 
que destes constam: 1 chefe principal, 2 subchefes principais, 3 subchefes, 24 guardas 
principais e 5 guardas. Destaca-se ainda para o facto de 32 destes serem do sexo 
masculino e 3 do sexo feminino. 
É frequente haver ações de formação profissional, embora não adiram o número 
de trabalhadores que se gostaria, em muito justificado pela despesa da deslocação para 
obtenção dos referidos cursos. 
No que concerne à vigilância e segurança, as diligências são efetuadas em três 









CAPÍTULO III - METODOLOGIA  
A fim de desenvolver o trabalho de investigação, é necessário escolher a 
metodologia, bem como as técnicas que mais se adequam aos objetivos que 
pretendemos atingir. 
Assim, com o desenvolvimento deste trabalho, pretendeu-se compreender as 
representações sociais dos guardas prisionais em torno dos riscos profissionais; 
autoavaliação de exposição a situações que causam stresse e desgaste profissional, bem 
como os, níveis de (in)satisfação com a sua vida profissional. 
As linhas orientadoras para a realização deste trabalho teve em consideração os 
objetivos específicos a seguir delineados: 
- Analisar as representações em torno da profissão de guarda prisional (estatuto 
social; vulnerabilidade ao risco, violência e stresse; fatores de satisfação e não 
satisfação); 
- Conhecer os fatores que podem contribuir para o stresse, desgaste profissional 
e perceção de hostilidade do meio envolvente; 
- Compreender as perceções sobre a vida prisional, nomeadamente, no que toca 
às relações com os pares, com reclusos e com membros da direção dos estabelecimentos 
prisionais. 
Tendo em conta os objetivos acima delineados para a prossecução do presente 
trabalho, a metodologia selecionada foi de caráter qualitativo, pela aplicação de 
entrevistas semiestruturadas, visando a compreensão do sentido atribuído pelos guardas 
prisionais às suas próprias vivências e experiências profissionais. 
O recrutamento dos participantes neste estudo fez-se pela amostragem em bola-
de-neve, em que após o contacto com um guarda prisional foi solicitado que este 
indicasse um outro guarda prisional, até se atingir o chamado ponto de saturação da 
informação (momento a partir do qual a recolha de informação adicional não acrescenta 
nada de novo aos dados já obtidos). Na medida do possível, tentou-se diversificar a 
amostra em termos de grupo etário, género, escolaridade e duração do exercício da 
profissão. 
Relativamente à recolha de informação, pretendeu-se também proceder à 
averiguação de uma possível articulação entre as condições das instalações dos 
estabelecimentos prisionais com as condições de trabalho nas mesmas, no que se 
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destaca às áreas de saúde, higiene e segurança no trabalho, incidindo numa perspetiva 
da caracterização e demonstração científica do risco agravado, de caráter individual, 
inerente e próprio do exercício das funções profissionais do guarda prisional e do 
desgaste rápido, físico e psicológico que o mesmo implica.   
 
 3.1. Técnicas Utilizadas 
 
A escolha da metodologia a optar para a nossa investigação deverá pautar-se 
pelo que queremos estudar. Deste modo, preteriu-se por uma metodologia de natureza 
qualitativa, uma vez que o objetivo desta investigação foi tentar perceber os impactos da 
vida prisional nos guardas prisionais, mais concretamente no que diz respeito às suas 
representações em torno dos riscos, especificidades, bem como as vantagens e 
desvantagens do exercício da sua profissão. Neste intuito, o nosso objetivo só poderá ser 
entendido segundo a perspetiva dos sujeitos que estão a ser alvo de investigação. 
Tendo em consideração os autores Bogdan e Biklen (1994) estes defendem que a 
investigação qualitativa permite descrever um fenómeno em profundidade através da 
apreensão de significados e dos estados subjetivos dos sujeitos, já que se tenta captar e 
compreender com pormenor as perspetivas de cada indivíduo acerca do tema que esse 
pretende investigar, ou seja, valoriza-se sobretudo as experiências de cada indivíduo. 
Ainda segundo os mesmo autores, as pesquisas qualitativas atribuem maior 
importância ao processo do que ao produto em si e é nesta linha de pensamento que de 
entre as técnicas de pesquisa qualitativa, a técnica da entrevista é a que se encaixa na 
perfeição, uma vez que a utilização desta técnica permite ao investigador estar em 
contacto direto com o sujeito que investiga o que lhe permite entender com extremo 
detalhe o seu ponto de vista sobre determinado assunto. 
Na investigação qualitativa, a teoria surge a partir da recolha, análise, descrição 
e interpretação dos dados. É o que Glaser e Strauss (1967) designam de “teorias 
fundamentadas” (cit in Bogdan e Biklen,1994) já que as abstracções são construídas à 
medida que os dados particulares que foram recolhidos se vão agrupando. Uma teoria 
desenvolvida deste modo procede de “baixo para cima” em vez de “cima para baixo”, 
com base em muitas peças individuais de informação recolhida que são inter 
relacionadas (cit in Bogdan e Biklen, 1994: 50). 
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Ainda segundo estes autores, a investigação qualitativa permite que se aborde de 
“forma minuciosa” as situações e experiências vivenciadas pelos indivíduos que são 
alvo de estudo. 
Apesar de todas as mais valias referentes à investigação qualitativa, há riscos 
que temos de evitar. Pelo facto do investigador ter de interpretar os dados que recolhe, 
tal pode acarretar uma certa subjetividade, uma vez que os mesmos dados poderão 
originar várias perspetivas e originar informações enviesadas. 
Tal como Bogdan e Biklen (1994:67) referem que os dados carregam o peso de 
qualquer interpretação cabe ao investigador tentar ser imparcial em relação ao que vai 
observando, caso contrário toda esta subjetividade poderá mesmo afastá-lo da realidade 
que pretende conhecer. 
 
 3.1.1. A Entrevista Semiestruturada 
 
A entrevista semiestruturada é uma técnica de recolha de dados que é utilizada, 
tendo-se o propósito de compreender o sentido de um fenómeno em estudo com o 
auxílio dos participantes, ao mesmo tempo que ficamos com a certeza que foram 
obtidos dados comparáveis entre os vários sujeitos. 
Neste sentido, este tipo de entrevista mais não é do que uma interação verbal 
entre o investigador e o participante, sendo que o primeiro tem o papel de ouvinte atento 
e de atitude recetiva no que toca à mensagem formulada. 
Para a análise do fenómeno em estudo, a escolha dos participantes tem como 
critério que este possua competências, bem como o saber específico que o investigador 
tenta entender. 
Apesar de haver uma lista de questões pela qual o investigador terá de se guiar, 
ao longo da entrevista, a mesma será antes pautada pelo que se assemelha a uma 
conversa com o intuito de se obter dados ricos acerca do fenómeno em estudo, ao 
mesmo tempo que permite levantar uma série de tópicos e oferecer ao sujeito a 
oportunidade de moldar o seu conteúdo. 
Assim, a escolha da amostra para este estudo, visou sobretudo a experiência de 
pessoas muito particulares, sendo que se teve como particular objetivo tornar explícito o 
universo do outro.   
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A realização da entrevista semiestruturada, no âmbito de um conjunto da 
interação social e humana, permite que o participante se sinta à vontade e revele 
livremente o que pensa e o que não pode ser observado, ou seja, emite toda a sua 
experiência, enquanto orientado pelo investigador nesta importante interação. 
 
 3.1.2. Análise de Conteúdo 
 
Segundo Bardin (2009), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de 
discrição do conteúdo das mensagens. Ou de um outro modo, é um procedimento de 
organização sistemática, através da transcrição das entrevistas, com o objetivo de 
aumentar a compreensão dos dados obtidos. 
A análise envolve o trabalho com os dados no que concerne à sua organização, 
divisão em unidades, síntese, procura de padrões, descoberta de aspetos importantes e 
do que deverá ser apreendido. O objetivo é estabelecer correspondência entre o nível 
empírico e o teórico de modo a assegurar-nos, ou seja, que o corpo de hipóteses seja 
verificado pelos dados de texto, sendo que para isto é necessário trabalhar os resultados. 
Torna-se necessário saber a razão do porquê da análise e explicar de modo a que 
se possa saber como analisar. Assim, emerge a necessidade de se precisarem hipóteses e 
de se enquadrar a técnica dentro de um quadro teórico. 
Para a investigação, torna-se então necessário codificar as respostas dadas às 
entrevistas. Deste modo, a codificação corresponde a uma transformação dos dados 
brutos do texto, transformação esta que por recorte, agregação e enumeração permite 
atingir uma representação do conteúdo, ou como nos evidencia O.R. Holsti (cit in 
Bardin, 2009) A codificação é o processo pelo qual os dados brutos são transformados 
sistematicamente e agregados em unidades, as quais permitem uma descrição exata das 
características pertinentes do conteúdo. 
Posteriormente, os procedimentos de análise organizam-se em redor de um 
processo de categorização temática, sendo esta uma operação de classificação de 
elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação e por reagrupamento segundo 





CAPÍTULO IV – ANÁLISE DAS ENTREVISTAS E INTERPRETAÇÃO DOS 
DADOS 
 
 4.1. Caracterização da Amostra  
 
Como acima já fora referido, o Estabelecimento Prisional Regional de 
Guimarães conta com 35 guardas prisionais, sendo que destes, apenas 10 (9 do sexo 
masculino e 1 do sexo feminino), se disponibilizaram a fazer parte integrante desta 
investigação justificado pela falta de recursos humanos, já que muitos deles estariam de 
férias. 
Das três mulheres que integram o conjunto de guardas prisionais, apenas uma 
delas prontamente se disponibilizou a participar nas entrevistas. As restantes foram 
continuamente convidadas mas recusaram essa participação, por vezes diziam que não o 
fariam por já terem colaborado em estudos académicos em ocasiões anteriores ou então 
não apresentavam qualquer justificação. 
Contudo, apesar do número reduzido de participantes, tentou-se diversificar a 
amostra em termos de grupo etário, escolaridade e duração do exercício da profissão. É 
preciso ter em consideração, que todos os nomes indicados são ficcionais, de modo a 
proteger o anonimato dos entrevistados. 
Por outro lado, e apesar dos constrangimentos de haver guardas que se 
recusaram a participar por não conceberam qualquer interesse da sua participação, o 
objetivo principal foi atingir o ponto de saturação da informação, ou seja, a partir do 
momento em que esta se tornasse repetitiva, o procedimento seria a interrupção do 




 4.2. Perfil Pessoal e Profissional  
 
Antes de se proceder à realização das entrevistas a cada guarda, foi-lhes 
primeiramente explicado qual seria o objetivo da minha investigação, tendo sido 
assegurado que estas seriam de caráter confidencial e que os dados obtidos seriam 
exclusivamente usados para finalidades de produção da dissertação de mestrado e que a 
qualquer momento poderiam, caso o desejassem, desistir de participar neste estudo 
(anexo 2), sendo que cada entrevistado teve a oportunidade de assinar um termo de 
consentimento informado (anexo 3).   
Importa evidenciar que grande parte dos guardas mostrou satisfação em 
participar, justificado com o facto de ter, finalmente, aparecido alguém com interesse 
em investigar as características ligadas à sua profissão, uma vez que grande parte dos 
estudos inerentes à prisão diz respeito aos reclusos. 
Posteriormente a este quebra-gelo, procedeu-se à realização das perguntas que 
constavam no guião de entrevista, bem como à gravação das entrevistas (anexo 5).  
O fundamental na realização deste estudo, foi dar voz aos guardas prisionais, no 
sentido de conhecermos a realidade prisional numa outra perspetiva que não através dos 
mass media, mas através dos atores principais.  
Assim, dos conteúdos essenciais da entrevista pretendeu-se aprofundar questões 
relativas ao impacto que a profissão tem em vários domínios, nomeadamente: no 
domínio profissional (os motivos da escolha da profissão; a adaptação dos guardas 
prisionais às suas funções; descrição destas; o que existe de positivo e de negativo na 
profissão; qual o grau de recompensa resultante da sua atividade); no domínio da saúde 
(possíveis impactos na saúde e se já, alguma vez, teriam recorrido a apoio médico; 
descrição das condições de trabalho; sentimentos e emoções existentes no exercício da 
profissão); no domínio social (os possíveis impactos na relação familiar; comparação da 
carreira de guarda prisional com outras profissões consideradas de desgaste; nível de 
relacionamento entre pares, com os reclusos e com os membros da direção; qual a 
opinião acerca do sindicato nacional de guardas prisionais; qual o sentimento perante os 
olhares dos que os veem de fora e por último, não poderia perder a oportunidade de 
perguntar, caso tivessem opção, enveredariam por outra profissão). 
Outro dos aspetos interessantes que merece referência, diz respeito ao tempo que 
os guardas disponibilizaram para a realização das questões. Houve alguns que se 
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retraíram nas suas respostas e que só queriam “despachar” o momento, houve outros 
que aproveitaram a ocasião para saírem da sua rotina e extravasarem, notando-se até um 
sentimento de orgulho por estarem perante alguém interessado em ouvi-los acerca das 
suas vivências profissionais, estendendo-se nas suas palavras. 
Em jeito de curiosidade, se há entrevistas que foram realizadas em 50 minutos, 
para outras foram necessárias entre 1h30m a 2h e uma outra que se prolongou um 
pouquinho mais, tal era a fluidez das palavras e a necessidade de se divulgar a realidade 
intramuros.   
Com a realização da primeira pergunta pretendeu-se que os guardas relatassem 
um pouco acerca do seu trajeto profissional, mais concretamente no que concerne ao 
número de anos que exercem a função de guardas prisionais; se teriam tido outras 
profissões anteriormente e se tinham trabalhado noutros estabelecimentos prisionais. 
Relativamente aos anos de experiência na função de guarda prisional, estes 
oscilam entre os 11 e os 28 anos, dados estes dependentes das idades dos guardas, bem 
como das experiências anteriores, já que todos eles mencionaram que tiveram outras 
profissões antes de ingressarem nesta área profissional, nomeadamente metade dos 
guardas teriam sido guardas fiscais, tendo mudado de profissão uma vez que esta 
extinguiu e os restantes trabalharam na área têxtil e na área dos serviços.  
Quando questionados sobre que outros estabelecimentos trabalharam, todos eles 
apresentaram um vasto leque de Estabelecimentos Prisionais por onde já passaram, 
como, E.P. do Porto – Custóias, E.P. de Caxias, E.P. de Lisboa, E.P. de Faro, E.P. de 
Viana do Castelo, E.P. de Vale de Judeus, E.P. de Braga, E.P. de Stª Cruz do Bispo, 
E.P. de Castelo Branco, E.P. de Faro, E.P. de Olhão e E.P. Paços de Ferreira, 
constatando-se que este último é comum a todos os elementos. 
Relativamente ao perfil pessoal e no que toca à idade dos guardas prisionais, a 
média de idades ronda entre os 37 e os 55 anos. 
Quanto ao nível escolar, um dos inquiridos obteve o 4º ano, um o 6º ano, um 
outro o 9º ano, dois frequentaram o ensino até o 11º ano e a outra metade dos inquiridos 
obtiveram o 12º ano. 
No que toca a aspetos ligados à composição do agregado familiar, a grande 
maioria habita com a esposa/esposo e com os filhos, um ou dois, sendo que da 
população integrante na nossa amostra apenas se regista um que mora com os pais e um 




 4.3. DIMENSÃO PROFISSIONAL  
 4.3.1. Razões de Opção pela Profissão 
 
 Uma das primeiras questões colocadas durante a entrevista abordou as 
motivações da escolha da profissão de guarda prisional. As razões apontadas variaram 
bastante, sendo de destacar a vontade de ser útil, a procura de maior bem estar físico ou 
de estabilidade económica, o facto de não ter conseguido outra profissão, a influência de 
amigos ou familiares ou o gosto por atividades relacionadas com a investigação e 
segurança. 
 
 Como disse Gonçalo, o que o conduziu a ser guarda prisional foi a vontade de 
ser útil. Nas suas palavras, “…acreditei que dentro das prisões seria mais útil.”. Tendo 
sido anteriormente agricultor e também guarda fiscal, acrescenta que também foi 
importante o bem estar e o conforto que poderia ter a trabalhar numa prisão “Por outro 
lado, também não chovia e não apanhava frio.” (E.1, Gonçalo). 
 
 Além da procura do bem estar em termos gerais, outras motivações referidas 
foram a procura de estabilidade económica. Como Guilherme que tinha sido operário 
têxtil “A gente chega a uma altura da vida em que tem de optar por uma coisa mais 
consistente e esta oportunidade surgiu-me e optei, possivelmente mais estável.” (E.4, 
Guilherme).  
 
 Por sua vez, Ivo, que antes de ser guarda prisional tinha sido serralheiro e guarda 
fiscal, o que o levou a enveredar por esta profissão foi ambicionar ter “Mais poder 
económico, mais perto da residência e da família.” (E.6, Ivo) 
 
 As influências por parte de familiares ou amigos também foram reportadas como 
motivos importantes para a escolha da profissão, embora pareça prevalecer em muitos 
dos testemunhos o facto da profissão de guarda prisional ter sido uma espécie de 
segunda escolha, quando faltou a possibilidade de ser polícia. 
 
 Como referiu Hugo, que antes havia sido contabilista e técnico de informática, 
tornou-se guarda prisional porque não tinha conseguido entrar na Polícia Judiciária, que 
era algo que gostaria de ter concretizado “O meu avô paterno era polícia judiciário, eu 
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como gosto da área da investigação concorri e na mesma altura surgiu, informado por 
um familiar, surgiu a oportunidade de concorrer ao lugar de guarda prisional. Na 
judiciária fiquei excluído e posteriormente entrei para os serviços prisionais.” (E.2, 
Hugo) 
 
 Também Matilde, que anteriormente teria sido operária têxtil, considera que por 
influência de um familiar (o tio) gostaria de ter seguido carreira na PSP. Contudo, 
acabou por ser guarda prisional pelo facto desta profissão ser de mais fácil acesso, “O 
que me fez optar foi o meu tio que é polícia de segurança pública e achava que eu tinha 
jeito para a profissão e queria que eu entrasse para a PSP, o que fui adiando. 
Entretanto, expirei a idade para entrar na PSP, 25 anos, e abriu o concurso para 
guarda prisional e ele inscreveu-me mesmo e eu entrei com facilidade.” (E.7, Matilde) 
 
 Outros entrevistados referem a influência de amigos ou de familiares: 
 
 “(…) através de um familiar que trabalhava na cadeia de Viana do Castelo 
falou-me do concurso para guarda e eu concorri (…)” (E.5, Afonso) 
 
 “Nós temos de optar por uma profissão. Eu tinha um amigo no liceu que era 
guarda prisional e em parte talvez fosse influenciado por ele. Sempre gostei muito de 
segurança e das saídas, das diligências, dos julgamentos mais complexos.” (E.3, 
Leonardo) 
 
 “(…) foi através de uma amiga que vim parar aos serviços prisionais 
(…)”(E.10, Gil) 
 
 Outros profissionais foram obrigados a enveredar por outro ramo, uma vez que a 
função de guarda fiscal se extinguiu: 
 
 “ (…) essa profissão acabou e optei por esta força e aqui estou.” (E.8, Tomé) 
 
 “Eu escolhi ser guarda prisional como opção. Quando se deu a extinção da 
profissão de guarda fiscal em 1993 eu tinha três opções, ser guarda fiscal, pertencer à 
brigada fiscal da GNR ou à PSP.” (E.9, João) 
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 Uma outra explicação para terem optado pela carreira de guarda prisional deveu-
se à curiosidade que tinham por este ofício:  
 
 “ (…) porque tinha uma grande curiosidade em conhecer estes serviços.” (E.10, 
Gil) 
 
 4.3.2. Adaptação ao Trabalho 
 
 Uma outra questão foi colocada aos guardas prisionais e esta referente à forma 
como os profissionais se adaptaram ao seu emprego. Sendo que das várias respostas 
dadas, evidenciaram-se que esta adaptação fora forçada, tendo vivenciado situações 
complicadas, o que originou, inicialmente, um grande impacto. Esta adaptação criou, 
em alguns dos guardas, sentimentos de insegurança e de preconceito. Por outro lado, há 
respostas que justificam que a adaptação foi fácil. 
 
 Assim, segundo o testemunho de Guilherme, que independentemente da vocação 
que se possa ter, a adaptação foi forçada “A gente molda-se com o passar do tempo, 
quer ache que se tem vocação ou não.” (E.4, Guilherme)    
 
 Da mesma opinião partilha João, que encarou a adaptação como algo inato (…) 
mas eu sabia que tinha de ser, que tinha de me adaptar.” (E.9, João) 
 
 Também a opinião de Afonso foi pertinente no que toca a este aspeto, referindo 
que a adaptação foi forçada pelo receio de ficar desempregado “(…)com o tempo e 
depois acompanhado pelos elementos mais experientes, fui-me habituando ao ambiente, 
como eram as coisas, como é que aquilo funcionava e fui-me adaptando, que remédio, 
se queria ter uma profissão nova que pertencia ao Estado com garantias de futuro, só 
me tinha de adaptar ou então correr o risco de ficar cá fora e ficar expectante de 
ter/não emprego.” (E.5, Afonso) 
 
 Para Hugo e para Matilde, a adaptação foi complicada, pautada pela dificuldade 
que tiveram em confrontar com a realidade “No início, é diferente, complicado, porque 
deparamo-nos com situações violentas, espaços amplos e com muitos reclusos. 
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Situações essas em que temos de ter reflexos rápidos, situações em que somos 
encurralados por um grupo de reclusos e em que temos de reagir de forma fria e 
assertiva.” (E.2, Hugo); “Fez-me um bocado de confusão as grades, porque só mesmo 
depois de fazer o curso é que vimos o que é uma cadeia e o que o curso nos ensina não 
tem nada a ver com a realidade.” (E.7, Matilde). Apesar de ter optado de forma 
voluntária pela profissão de guarda prisional, a nossa entrevistada tinha já interiorizado 
preconceitos em relação à população reclusa, sendo que posteriormente houve 
dificuldade acrescida pelo facto de não conseguir separar o crime da pessoa que o 
praticou “Eu antes de entrar para o serviço achava que não se podia lidar com os 
reclusos, achava que eram pessoas intratáveis e não é de todo verdade. Custou-me 
também no início encarar as reclusas de acordo com o crime que cometeram, o que não 
pode ser feito, mas ao longo do tempo aprendemos a lidar com as situações.” (E.7, 
Matilde) 
 
 Contudo, tanto um como outro, entram em contrassenso quando mencionam 
todas as dificuldades neste processo, mas que afinal a adaptação terá sido fácil “Mas a 
adaptação foi boa.” (E.2, Hugo); “(…)não tive dificuldades em me adaptar a esta 
profissão. Eu sempre tive uma postura autoritária e não tive dificuldades, não é que as 
reclusas me tivessem medo e não é isso que se pretende, pretendemos é que nos 
respeitem e eu sempre consegui impor esse respeito, graças a Deus, porque realmente é 
importante dentro dos serviços.” (E.7, Matilde).  
  
 Já para Tomé, o facto de ter começado a trabalhar numa prisão sobrelotada de 
reclusos e por isso difícil de se lidar com as diferentes situações, causar-lhe-ia grande 
impacto “A minha adaptação não foi boa, talvez por ter começado numa prisão mais 
pesada, com 770 reclusos, a nossa reciclagem foi muito restrita, até houve colegas que 
desistiram.” Segundo (Sugimoto e Oltjenbruns cit in Oliveira e Queirós, 2012:222) a 
exposição repetida a situações de grande perigo e inclusivamente de mortes, leva os 
sujeitos à imaginação de situações semelhantes, sendo que este constante cenário é 
uma fonte enorme de tensão e por isso indutora de stress justificando o que Tomé refere 
“Era tudo muito precipitado, eu vinha para casa e não conseguia dormir. Quando saía 
do local de trabalho, parecia que tinha saído em liberdade, eu vivia muito aquilo, 




 Da mesma forma que para João “É óbvio que há aquele impacto de chegar a 
uma casa enorme com portas enormes.” (E.9, João). 
 
 O impacto que o estabelecimento prisional causa a estes profissionais é também 
motivo de hesitação e arrependimento pela escolha da carreira de guarda prisional. Tal 
como Afonso menciona “Em Paços de Ferreira, quando o chefe que nos dava a 
formação prática nos leva para a parte prisional, pela altura do fecho (…) eu fiquei um 
bocado reticente porque entramos num grande pavilhão onde estavam por volta de 600 
presos à porta…pensei…onde me vim meter. Eu com 22 anos, perguntei-me se esta 
profissão seria para mim.” (E.5, Afonso), tal como Gil “No início causou-me um 
grande impacto, ao ponto de me fazer pensar se tinha optado bem ou não por esta 
profissão. (…) o que me fez pensar se estaria no caminho certo.” (E.10, Gil) 
 
 A ameaça causada pelas palavras e arremeção de objetos dos reclusos aos 
guardas prisionais também gerou impacto e intimidação relativamente ao processo de 
adaptação, como refere Afonso (…) são 3 pisos e o chefe alertou-nos para ficarmos 
encostados por debaixo da varanda, já que estávamos sujeitos a levar com alguns 
objetos e eu pensei, isto é assim? Quando olhei para cima, vi três pisos e muitos presos 
perto dos varandins a chamar-nos maçaricos e outras coisas e depois escondiam-se, um 
barulho ensurdecedor (…)” (E.5, Afonso). 
 
 E segundo refere Gil “No segundo dia de estágio ouvi o comentário de um 
recluso dizer-me “É pena não caíres cá em baixo”, que também descreve as tentativas 
de manipulação dos reclusos aos guardas “Isto é um mundo diferente a vários níveis e 
os reclusos começam por tentar perceber que tipo de personalidade é que tem o 
guarda, como persuadir-nos com venda de objetos.” (E.10, Gil) 
 
 Para Pinto da Costa (2008), este impacto evidenciado pelos guardas prisionais é 
resultado das respostas emocionais evocadas pelas situações de stresse e estão 
dependentes das vulnerabilidades pessoais, da sensibilização adquirida em relação a 
acontecimentos específicos, de repetição e da intensidade das ocorrências 




 No entanto, houve quem se adaptasse bem à sua nova realidade profissional, 
tendo Ivo indicado que “A adaptação foi fácil, já que fiz o serviço de tropa em 
Santarém no presídio militar.” (E.6, Ivo) 
 
 4.3.3. Descrição das Funções 
 
 A quarta questão, foi relativa à descrição das funções de um guarda prisional 
num estabelecimento prisional. Assim: 
 
     7h30m – Ajuda nos pequenos almoços aos reclusos; 
    8h50m – Formatura – em que o chefe informa os guardas acerca das escalas de 
serviço e as saídas/diligências; informa ainda sobre algo que acontecerá naquele dias, 
como visitas; chamar a atenção sobre algo que tenha corrido mal; 
   12h – 14h – Ajuda nos almoços aos reclusos; 
   15h30m – 17h30min – Recreio dos reclusos; 
   18h – Ajuda na distribuição do jantar aos reclusos; 
   19h – Distribuição da medicação aos reclusos; 
  20h – Fecho das celas – Encerramento geral. 
  A partir desta hora, começa a vigilância e fazem-se as rondas. 
 
 Contudo, há que fazer distinção relativa às funções das guardas femininas, uma 
vez que não pernoitam no local de trabalho, tendo em conta que é um estabelecimento 
prisional apenas com reclusos do sexo masculino: “É muito relativo, ou posso estar a 
fazer ofícios, ou na portaria, raramente saio para diligências ou então na hora de 
recreio encontro-me na torre. Na hora do almoço, as guardas são chamadas para 
fazerem a rendição na ala do meio. Por falta de instalações, as guardas não fazem a 
mesma escala de serviço que os guardas. O máximo que ficam é até às 0h.” (E.7, 
Matilde) 
 
 4.3.4. Aspetos Relevantes perante a Profissão 
 
 Quando questionados acerca dos aspetos relevantes perante a profissão, os 
guardas evidenciaram quase três vezes mais aspetos negativos do que positivos. 
 37 
 
Comecemos então pelos aspetos positivos evidenciados, dos quais se destacam o facto 
de gostarem de lidar com os reclusos, e a reintegração destes; conhecer a realidade do 
mundo prisional; o facto de não se registar muitas ocorrências de conflitos; a 
estabilidade financeira e a segurança que a profissão permite. 
 Relativamente aos fatores negativos, evidenciam uma lista quase infindável de 
problemas, de entre os quais: as condições em que trabalham (instalações, falta de 
segurança, elevado número de horas de trabalho, falta de reconhecimento por parte dos 
dirigentes, o facto de serem tratados como números, a ausência de subsídios de risco, 
falta de recursos humanos, a instituição de processos disciplinares no cumprimento das 
funções); os riscos a que estão sujeitos (contágio de doenças, falta de apoio 
psicológico); exposição a situações conflituosas (quer por parte dos reclusos, quer 
mesmo na relação entre os pares); a impotência de reinserção dos reclusos, bem como a 
história de vida destes. 
 
 Gonçalo, evidencia um dos fatores favoráveis a trabalhar numa prisão, cujo se 
relaciona com o facto de possibilitar o relacionamento humano e a contribuição para a 
mudança “o facto de se lidar com as pessoas, o facto de as acompanharmos, sentimo-
nos bem connosco próprios quando sabemos que contribuímos para algo positivo” 
(E.1, Gonçalo) 
 
 Já Matilde, menciona o facto de gostar de lidar com as pessoas e a recompensa e 
respeito recebidos por saber impor o seu papel sem abusar da autoridade concedida. 
Assim, de positivo destaca “(…)o facto de eu gostar muito de lidar com os reclusos. Sei 
qual é o meu lugar e não abuso da minha autoridade, eu apenas a exerço da melhor 
maneira que sei, até porque sei muito bem o que consta no regulamento interno de uma 
cadeia. Sei muito bem onde posso ir. E por sermos corretas, os reclusos recompensam-
nos. Houve muitos episódios em que participei de reclusas e as outras defenderam-me 
dizendo que eu só fiz o que estava correto, deram-me razão. Gosto muito de vestir a 
farda e acho que quando a visto, o meu ego fica mais elevado. Mas o que mais gosto, é 
sentir que os reclusos me respeitam. Não porque sou autoritária ou mandona, mas 
porque faço dignamente o meu serviço e reconhecem-no.” (E.7, Matilde) 
 
 Também o facto dos guardas contribuírem em muito para a reintegração dos 
reclusos, uma vez que são as pessoas que estão mais tempo com eles, torna-se num fator 
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positivo e muito compensador no exercício desta profissão, tal como nos diz Afonso 
“Também é recompensador quando passamos por alguns reclusos na rua e saber que 
eles recuperaram, o que me motiva muito sabendo que pude contribuir para que esse 
recluso fosse reinserido na sociedade.” (E.5, Afonso) 
 
 Muitos de nós têm a imagem das vivências nas prisões, baseados em muito do 
que a televisão nos transmite, seja através de filmes ou reportagens. No entanto, só 
quem lá está é que sabe realmente o que se passa e da forma como se passa. E tendo em 
consideração o relato dos guardas, um dos aspetos favoráveis de quem tem esta 
profissão mencionado por Tomé é “(…)conhecer realmente o que é a cadeia, já que eu 
tinha uma imagem diferente, ou seja, a cadeia chegava até nós através de filmes o que 
não correspondia na maior parte das vezes à realidade.” (E.8, Tomé) 
  
 Outro dos itens referidos patenteia-se com os dias em que não há conflitos e por 
isso mesmo, representa algo de positivo. Como menciona Hugo é compensatório 
“Chegar ao fim do dia e tudo ter corrido bem; não ter havido conflitos entre os 
reclusos; não ter havido nenhuma diligência.” (E.2, Hugo) 
 
 Também a estabilidade financeira e a segurança que a profissão de guarda 
prisional permite, é fulcral para garantir o conforto e o equilíbrio que todos os 
trabalhadores anseiam, tal como podemos constatar pelos seguintes testemunhos: 
 
   “(…)considero a estabilidade financeira, que nos permite ter mais um bocado 
de folga comparativamente com outras profissões. É um trabalho que à partida é 
seguro, já que vamos tendo muitos clientes.” (E.4, Guilherme)    
 
 “(…)relato a segurança a nível profissional, como o salário e algumas 
regalias.” (E.10, Gil) 
 
 Relativamente aos aspetos negativos relevantes perante a profissão, muitos são 




  Primeiramente, foi feita alusão à falta de condições necessárias à prática de um 
bom desempenho, tal como evidencia Gonçalo a degradação das condições físicas do 
edifício “As instalações são um pouco rudimentares.” (E.1, Gonçalo) 
 
            Já Guilherme, menciona a falta de segurança como fator negativo que coloca em 
risco evidente os agentes “ (…) considero a falta de segurança dentro do 
estabelecimento prisional, costumo dizer que somos carne para canhão, damos o peito 
à bala para tudo.” (E.4, Guilherme)    
 
Por outro lado, Afonso, Ivo e Gil pronunciam-se quanto ao elevado número de 
horas de trabalho, em muito justificado pela falta de recursos humanos, já que não têm 
aberto vagas para a entrada de novos elementos, o que não permite reforçar as forças de 
segurança, impede o bom funcionamento de uma prisão e sobrecarrega os trabalhadores. 
Neste seguimento, o stresse ocupacional ocorre quando as exigências no trabalho são 
sentidas como excedendo a capacidade para se adaptar, gerando uma resposta 
emocional negativa (Pancheri et al cit in Oliveira e Queirós, 2012: 221). 
 
 Como refere Afonso“(…) há também o elevado número de horas de trabalho, já 
que não há guardas suficientes. “ É cada vez maior o número de guardas que vão para 
a reforma e muitos poucos têm entrado, senão mesmo zero.”” (E.5, Afonso) 
 
  “Em média, é um guarda para cerca de 150 reclusos, no caso de acontecer 
algo, diga-me o que é que se pode fazer.” (E.10, Gil) 
 
 “(…)refiro o excesso de trabalho(…).” (E.6, Ivo) 
 
 Por outro lado, Gil evidencia a sua desilusão pelo facto de sentir que na sua 
categoria profissional são tratados como números e que se desvalorizam aspetos 
importantes do quotidiano dos guardas “Nós no nosso país somos tratados como um 
número, se há um guarda que está menos bem é indiferente, é mais um número para as 
estatísticas.”. Destes aspetos, referiu o facto de não terem direito ao subsídio de risco, o 
que se torna injusto, uma vez que são os guardas prisionais quem lidam mais de perto 
com os reclusos, ao contrário dos membros da direção ou mesmo dos administrativos 
acarreta e por isso mesmo “Não é também compreensível nós não termos subsídios de 
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risco, quando os administrativos, os professores, os diretores dos Estabelecimentos 
Prisionais e os diretores gerais o terem, nós que acompanhamos os reclusos ao exterior 
e em que estamos com eles 24 horas por dia.” (E.10, Gil) 
 
Da mesma forma, Matilde demonstra a sua revolta no que toca a esta matéria 
“As educadoras, as que trabalham na secretaria, as professoras e as administrativas 
têm subsídio de risco e nós guardas não. Nem sequer temos direito a rastreios e muito 
menos a vacinas” (E.7, Matilde) 
 
 Ainda no mesmo seguimento, João e Gil revelam-se fragilizados e mesmo 
indignados, perante o facto de terem de ser os guardas, no exercício da sua profissão, a 
suportar as despesas do que à priori lhes seria de direito. 
 
 “(…)o facto de as fardas serem suportadas por nós, bem como as vacinas, 
exames médicos e os equipamentos como as luvas.” (E.9, João) 
  
  “ (…) o facto dos reclusos que quando cá entram fazem todo o tipo de exames e 
nós como profissão de risco não temos direito de fazer também exames e se o fazemos é 
por iniciativa própria. (…) Quando o recluso entra é feita uma triagem a nível de 
saúde, nós guardas não precisamos disso, mas de um acompanhamento pelo menos 
uma vez por ano, fazer um check up, não era pedir muito e era justificável. Se por vezes 
temos surto de tuberculose dentro dos Estabelecimentos Prisionais, faz-se o rastreio a 
todos os reclusos, mas não se faz aos guardas prisionais, a não ser que eles vão pelos 
próprios meios, ninguém se preocupa, isso é do terceiro mundo.” (E.10, Gil) 
 
 A falta de reconhecimento por parte dos diretores dos estabelecimentos 
prisionais e mesmo o seu perfil rígido e intransigente, causa desilusão e desmotivação 
nos guardas, ao mesmo tempo que não se sentem protegidos, nem tão pouco 
valorizados.  
  
 Tal como podemos constatar através do testemunho de Matilde “De negativo, 
refiro a falta de reconhecimento e de apoio por parte da Direção Geral ou do 
Ministério da Justiça, porque se não formos nós a tentar atualizar-nos, não há ninguém 
que nos incentive.” (E.7, Matilde) 
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 Da mesma forma, Gil assume a sua posição e relata que “(…)o facto de não 
sermos reconhecidos pelo Ministério da Justiça ao ponto de sermos um número e não 
nos darem meios para que possamos diariamente minimizar danos corporais que os 
colegas têm sofrido por diversas vezes e proibir-nos de nós próprios adquirirmos esses 
meios.” A revolta de Gil aumenta quando, no âmbito das suas funções, é colocado aos 
guardas um processo disciplinar “No âmbito das suas funções, colegas que cumprem o 
que lhes é pedido superiormente e colocam-lhe um processo disciplinar, diga-me como 
é possível trabalhar num país como este? (…) E se alguma coisa se descobre, o 
primeiro passo são os processos disciplinares, cair em cima das pessoas.” (E.10, Gil) 
  
 Outro dos aspetos negativos que esta profissão despoleta, diz respeito ao facto de 
no mesmo espaço físico estarem concentrados vários indivíduos, podendo estes estar 
sujeitos a vários riscos decorrentes deste fator.  
 
           É neste sentido, que Guilherme refere o receio de contágio de doenças, uma vez 
que se está em constante contacto com o mais variado tipo de pessoas e não se sabe o 
seu histórico clínico. Muitos destes contágios são justificados por não usarem qualquer 
tipo de proteção “Há ainda o risco elevado de contágio de doenças, já que não usamos 
qualquer tipo de proteção” (E.4, Guilherme).    
 
Considerada como profissão de risco, os guardas prisionais necessitam de apoio 
para enfrentar as diversas adversidades com as quais se deparam no dia a dia, sendo que 
a intensidade ao stress é atenuada em função do apoio a que o indivíduo tem acesso e 
está disponível, responde às suas necessidades e é considerado suficiente (Pinto da 
Costa, 2008:15). 
   
Como consequência desta exposição aos fatores de risco, Guilherme considera 
que os guardas deveriam usufruir de apoio psicológico “Há a falta de apoio 
psicológico, que acho que seria fundamental termos o acompanhamento de pelo menos 
uma vez/mês.” (E.4, Guilherme)    
 
 Neste mesmo sentido, Gil, expressa que “Temos algum apoio psicológico que 
fomos nós, sindicato, que o criamos, embora só em Lisboa e em Coimbra, em que os 
colegas vão lá e não pagam nada.” (E.10, Gil) 
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 Os vários conflitos existentes no estabelecimento prisional também são 
merecedores de destaque por parte dos guardas: 
 
 Quer sejam as situações de confronto entre reclusos que originam transtorno, 
mencionado por Hugo “Situações de confronto, quando os reclusos partem vidros 
temos de fazer participações deles, o que se torna incómodo devido às burocracias 
exigidas (os inquéritos), sendo que algumas das vezes as situações são despoletadas 
por indivíduos que na maioria das vezes não causam conflitos, mas pelo facto da 
namorada que não lhe ligou ou porque o familiar não o visitou, faz com que surjam 
aqueles comportamentos irrefletidos. Custa-nos fazer as participações, mas faz parte 
das nossas funções, pronto, é o acumular de muitas horas fechados.” (E.2, Hugo). 
 
 E mesmo as situações de conflito entre os guardas, justificado pela falta de 
companheirismo entre estes como resultado do surgimento dos sentimentos de inveja e 
revolta, tal como Afonso afirma, é “(…) o facto dos colegas não conseguirem separar 
as águas, ou seja, enquanto tinha a mesma função que eles havia um grande 
companheirismo, tínhamos muitas saídas juntos, jogos de futebol…a partir do momento 
em que se passa para uma categoria acima e tem de se ter outra postura, alguns deles 
não conseguem entender. E é aí que se sentem os sentimentos de inveja e de revolta, o 
que me deixa triste porque continuo a ser o mesmo, mas com outras 
responsabilidades.” (E.5, Afonso) 
 
 No entanto, Leonardo garante que também a personalidade rigorosa de alguns 
colegas, poderá ser fator gerador que influencie o relacionamento entre pares, pois 
“(…)deve-se ao feitio que tenho, sigo as regras e digo muitas vezes não. Por vezes, sou 
mal interpretado pelos colegas e pelo facto de dizer o que penso julgam-me arrogante.” 
(E.3, Leonardo) 
 
 Outros dos aspetos negativos inerentes à profissão de guarda prisional é relatado 
por Afonso, que refere a sua impotência no que respeita ao processo de reinserção dos 
ex-reclusos, pois “(…) o sistema também falha muito, já que não consegue reinserir os 
reclusos na sociedade, uma vez que muitas das vezes eles retornam à prisão. Considero 
que não se está a fazer tudo o que está ao nosso alcance.”. Mas também as diversas 
histórias narradas pelos reclusos transmitem aos guardas ora um sentimento de 
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desalento ora de estupefação, uma vez que “(…) são as histórias que se ouvem na 
cadeia, autênticas misérias, famílias desestruturadas, o que nos causa tristeza, mas com 
as quais temos de conviver.” (E.5, Afonso) 
 
 Também Tomé reage incrédulo perante os crimes que os reclusos cometem, 
garantindo que é impressionante “(…)ver até onde o ser humano consegue chegar, 
nunca pensei que o ser humano conseguisse descer tão baixo.” (E.8, Tomé) 
 
 4.3.5. Recompensa pelas Funções 
 
 Todos nós, ou pelo menos uma grande maioria, sente-se mais realizado 
profissionalmente, quando reconhecem o seu valor. Foi neste sentido, que se procedeu à 
averiguação deste tema e tentou-se investigar em que medida os guardas prisionais se 
sentiam recompensados pela função que exerciam. Tendo eles aludido, que por um lado 
se sentem recompensados devido: ao valor que as várias pessoas fazem relativamente ao 
trabalho por eles realizado; remuneração gratificante; pelo seu contributo na 
reintegração dos reclusos; confiança depositada por parte dos reclusos. 
 Por outro lado, referem que não se sentem recompensados, justificado pela 
burocracia existente como fruto da retidão do cumprimento das funções de guarda 
prisional; sentimento de não reconhecimento do seu valor. 
  
 Assim, uma grande parte de guardas prisionais questionados, garantem que se 
sentem valorizados em termos profissionais, tanto pelos reclusos, como pelos membros 
da direção. 
 
  “Sinto-me recompensado pelo meu trabalho pelo facto de as pessoas 
reconhecerem a minha função, o meu valor enquanto profissional. Considero que o 
chefe nos dá o devido valor em certas situações.” (E.1, Gonçalo) 
 
  “Perante aquilo que faço, acho que tenho o que mereço. Sinto-me útil por parte 




 “Realmente, vou para casa e penso que a opção de ter enveredado por esta 
profissão não foi má pelo facto de me sentir recompensado. Eu próprio me valorizo 
(…)”(E.10, Gil) 
 
 Também o facto de considerarem a remuneração gratificante se torna um aspeto 
positivo e recompensador pelo trabalho que exercem. Segundo Leonardo, “Em parte 
somos recompensados, embora sejamos chorões olhando para a conjuntura em geral, 
nós não somos muito mal pagos, principalmente numa cadeia destas em que se faz o 
básico.” (E.3, Leonardo) 
 
 Já para Afonso, e como já nos tem vindo a habituar, a reinserção dos ex-reclusos 
transforma-se numa forma de recompensa “(…) sinto-me feliz por apanhar reclusos na 
rua e eles dizerem-me que estão felizes, casados e com filhos e fico feliz porque de 
algum modo contribuí para isso.” (E.5, Afonso) 
 
 Relativamente a Tomé, como fruto do caráter que assume perante os reclusos, é 
a confiança por parte destes que torna a profissão de guarda gratificante, assumindo que 
“O importante nesta profissão é sermos justos, fazer o nosso serviço com espírito de 
lealdade, clareza e fazer transmitir aos reclusos que as coisas são assim porque têm de 
ser e penso que se assim for, podemos ir para casa tranquilos e temos de ser 
imparciais, apesar de haver certos crimes que me repugnam. Se tratarmos a pessoas 
com dignidade e respeito, elas tratar-nos-ão da mesma forma. (…) conseguimos ter 
uma proximidade com os reclusos e conseguimos ter a confiança dessa pessoa e se 
calhar um dia, essa pessoa abre-se connosco e é capaz de ver em nós um amigo” (E.8, 
Tomé) 
 
 No entanto, e como já foi referido, há aspetos menos bons e por isso os guardas 
justificam a causa de não se sentirem recompensados. 
 
 Assim, Hugo diz que não vale a pena tentar agir profissionalmente da forma 
mais correta, já que poderá originar muitos contras ao ponto de causar bastante 
desconforto pessoal, justificado com o modo como os outos o veem “Como levo as 
coisas a sério, por vezes levo com chatices, enquanto que os colegas que levam as 
coisas na desportiva, as coisas até lhes correm bem. Dá muito trabalho em levar as 
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coisas a sério porque dá chatices. Por exemplo, foge um recluso e é logo aberto um 
inquérito aos guardas que estiveram de serviço. É-nos feito perguntas como: porque é 
que não algemou o recluso? O que é que estava a fazer? Parece que nós é que somos os 
criminosos. Se é apanhado um recluso com uma arma branca ou com estupefacientes, 
coloca-se a hipótese de ter sido o guarda a lá colocar ou então que deixou passar. É 
como tudo o que se passa de invulgar na prisão, como droga, partir vidros, lutas, o 
guarda tem de comparticipar e os reclusos começam a olhá-lo de lado.” (E.2, Hugo) 
 
 O estatuto social baixo atribuído à função de guarda prisional constitui um fator 
de risco psicossocial para a diminuição da satisfação profissional.  E é neste sentido que 
Gil, é muito prático no testemunho que dá, levando-nos a crer que é evidente que 
melhores frutos dariam as pessoas, quanto mais valorizadas fossem “ (…) não estou à 
espera que alguém me valorize, que às vezes no trabalho sentiríamos mais valorizados 
e melhor se alguém que está acima de nós reconhecesse o esforço que a gente faz e o 
papel que desempenha.” (E.10, Gil) 
 
 4.4. DIMENSÕES A NÍVEL DA SAÚDE 
 4.4.1. Impactos na Saúde 
 
 Seguidamente, surgiu a pergunta relacionada com os impactos na saúde a que 
esta profissão de guarda prisional poderá levar. Neste âmbito, os guardas responderam 
de forma divergente. Enquanto uns opinavam que seriam inexistentes esses impactos, 
outros relatavam que o maior desgaste ocorreria no início do exercício da profissão; 
enquanto que a maioria apontava o desgaste psicológico como o mais grave efeito. Há 
ainda que ter em consideração a ansiedade a que estão sujeitos; bem como os receios e o 
descontrolo das rotinas. 
 
 Gonçalo, apesar de ter consciência dos impactos que a profissão de guarda 
prisional garanta na saúde, não ressente, até ao momento, qualquer efeito, revelando 
gozar de força interior “Eu tento andar bem comigo mesmo. Embora tivesse ficado 
abalado nas situações em que presenciei suicídios e houveram fugas, já que 




 Por outro lado, Hugo revela que o desgaste se regista mais no início da 
profissão, justificado pelo facto de ser novidade e por isso os profissionais chegarem 
cheios de expectativas. Por outro lado, também é no início que o desgaste acontece 
porque os agentes veem-se confrontados com a realidade existente “Sinto que há mais 
desgaste no início da carreira, porque os guardas vêm com muita energia. Depois, o 
guarda entra na rotina, enfrenta as coisas com mais calma como já tem mais 
experiência. Tenho conhecimento de colegas que desistiram logo na fase inicial, uma 
vez que começamos numa cadeia grande e é logo um choque, até porque há poucos 
guardas para um grande número de reclusos. Há outros casos, como na cadeia de 
preventivos, em que há colegas que estão constantemente de baixa.” (E.2, Hugo) 
 
 Como consequência da experiência prolongada ao stress, podem surgir 
repercussões não só para o trabalhador, através dos sintomas físicos, psicológicos e 
comportamentais, como também para a instituição, cujo resultado da deterioração do 
bem estar do trabalhador se repercute no rendimento profissional (Carmo e Afonso, 
2010:1464). 
 
 Nesta sequência, vários foram os agentes que evidenciaram o desgaste 
psicológico como sendo o mais grave dos impactos que a profissão tem a nível de 
saúde. 
 
 Para Leonardo, há dias em que o trabalho é de tal forma cansativo que se torna 
necessário recorrer ao isolamento “(…)o desgaste é maioritariamente psíquico. Há dias 
em que não conseguimos falar com ninguém, saio de lá de tal maneira desgastado que 
é mesmo só o isolamento. As pessoas ficam mais desgastadas e isso cria mossa.” (E.3, 
Leonardo) 
 
 Na mesma linha de pensamento se encontra Guilherme, que adiciona o aspeto da 
exigência a que os guardas estão sujeitos, tal como as rotinas criadas pelas funções que 
desempenham e por estarem limitados a um espaço pequeno e sobrelotado “É uma 
profissão desgastante em termos psicológicos, o que acaba por afetar o corpo todo. É 
desgastante derivado das nossas funções no dia-a-dia. Penso que além de ser exigente 
o serviço, porque exige de nós muito, a meu ver é um serviço monótono, ou seja, estou 
limitado a determinadas funções o que não incentiva as pessoas a fazerem mais. Assim, 
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com o passar do tempo, torna-se uma rotina, ver as mesmas pessoas, o mesmo serviço, 
com o passar do tempo desgasta as pessoas.” (E.4, Guilherme)    
 
 No entanto, para Gil, o que está na origem do desgaste psicológico é o facto de 
terem de conviver com pessoas problemáticas e que criam, por vezes, situações 
constrangedoras, como tentativas de suicídio ou mesmo o ato realizado “E também o 
contacto com pessoas problemáticas, a nível psicológico o desgaste é muito grande. 
(…) todos os dias a massacrarem os guardas prisionais. O escudo deles são os guardas 
prisionais, porque eles têm algum problema e dirigem-se aos guardas prisionais já que 
é a primeira pessoa que eles encontram. (…) Depois, também podemos encontrar 
indivíduos que se enforcam, indivíduos com os intestinos à mostra, tudo isto marca as 
pessoas psicologicamente e daí ser uma profissão de desgaste e a nível psicológico 
bastante perturbador.”  
 Para Gil, também o descontrolo criado, justificado pelo facto de terem de 
trabalhar à noite, provoca alterações no natural funcionamento dos órgãos do corpo, 
assim considera que “O facto de se fazerem noites já é problemático, há o descontrolo. 
Há colegas que não têm noção, mas está provado que ao longo dos anos são evidentes 
os resultados, implica o tal desgaste” (E.10, Gil) 
 
 Guilherme refere também o fator ansiedade provocado pelo facto da prisão ser 
um espaço fechado em que é obrigado a conviver com muitas pessoas, as quais 
desconhece o seu historial, e em muitas das vezes dias inteiros. “É um serviço muito 
fechado, que se centra só em quatro paredes. Estamos 24 sobre 24 horas submetidos 
com vários tipos de indivíduos, desde alcoólicos, toxicodependentes, com HIV, 
homicídios…vários tipos de comportamentos e com o passar do tempo a gente começa 
a criar um estado de espírito de ansiedade, revolta.” 
 Este convívio também fomenta receio de contrair doenças e, posteriormente, 
transmissão das mesmas para o seio familiar. “Por lidarmos de perto com vários tipos 
de doenças, temos receio, não por nós próprios, mas pelos que nos são mais próximos, 






 4.4.2. Necessidade de Procura de Ajuda Médica 
 
 Sequencialmente aos efeitos perturbadores na saúde, pretendeu-se inquirir os 
guardas acerca do grau de necessidade de recorrerem a apoios médicos. 
 Deste modo, alguns deles não vislumbram qualquer necessidade de procurar 
ajuda médica. Contudo, é relevante os que apelam à necessidade de apoio a nível 
psiquiátrico, justificado por considerarem a sua profissão de grande exigência e, como 
consequência, causando grande pressão.  
 
 Também quanto questionados se sentiam a necessidade de recorrer a ajudas 
médicas, as respostas foram contraditórias. 
 
 Assim, uns ainda não tinham recorrido, justificando que: 
 
 Não sentiam necessidade, até ao momento, como o caso de Gonçalo “Não 
recorri a nenhum, mas se fosse hoje, provavelmente o faria.” (E.1, Gonçalo) 
 
  Outros, como Matilde, têm a capacidade de se auto controlar “Não. Eu lido 
muito bem com o excesso de trabalho, sou muito organizada e por isso me sinto útil.” 
(E.7, Matilde) 
 
 Se anteriormente, o desgaste psicológico foi fortemente destacado, é evidente 
que os guardas recorreram ao médico para apoio nesse sentido, sendo que no entender 
de Helena Gonçalo et al (2010:165) (…) os guardas prisionais não têm a preparação 
adequada para lidar com a pressão inerente ao ambiente prisional.   
 
 Tal como evidencia o testemunho de Leonardo, mas que rapidamente o justifica 
dizendo que seria apenas um episódio pontual “Recorri há tempos a um psiquiatra, mas 
foi somente para desabafar um pouco. Sou contra a dependência de medicamentos. Sou 
mais apologista de dar umas corridas que ajudam a aliviar o stresse.” (E.3, Leonardo) 
 
 Ao contrário de Leonardo, Guilherme não tem receio de assumir que já recorreu 
a apoios médicos e que tem a intenção de o voltar a fazer como garantia do seu 
equilíbrio mental “Já e inclusive vou tornar a recorrer brevemente. Porque há dias em 
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que as coisas não correm bem e precisamos dos profissionais de saúde para nos 
ajudar.” (E.4, Guilherme) 
    
 Também Ivo alude que a ajuda dos medicamentos é essencial para o bem estar 
psicológico “Para o nosso bem estar e equilíbrio psicológico é fundamental o apoio da 
família e dos colegas, mas pronto, temos de ser ajudados com os químicos.” (E.6, Ivo) 
 
 Já Tomé, reporta a episódios anteriores para nos justificar a procura de apoio 
médico “Na altura da fuga tive necessidade de recorrer a ajudas médica (…) tive 
dificuldades em descansar e por isso tive de pedir auxílio de medicação.” (E.8, Tomé) 
 
 O facto de alguns profissionais sentirem a necessidade de procurar apoio 
médico, deve-se à função que exercem ser de grande exigência e por outro lado (…) no 
desempenho da profissão, os guardas prisionais acumulam diversas tarefas, para além 
das de segurança, o que conduz a uma sobrecarga de trabalho (Moon e Maxell cit in 
Carmo e Afonso, 2010:1470) e as pessoas veem-se incapacitadas de lidar com tal facto. 
 
 Tal como evidencia Ivo “Os anos em que estive em Paços de Ferreira foram 
muito desgastantes, numa altura em que as coisas estavam muito difíceis, não havia 
uma regra, exigia-se de nós mas não nos orientavam para as nossas funções, acabando 
por não se cumprir com as escalas que nos eram dadas, embora nos esforçássemos 
muito para que o trabalho funcionasse. Há colegas que não aguentam e se entregam ao 
álcool, aos antidepressivos, não conseguem enfrentar as situações. Eu próprio já tive 
de me tratar de uma depressão há 3 anos que terminou há bem pouco tempo.” 
 Neste sentido, pelo facto dos profissionais se sentirem impotentes em lidar com 
certas situações, poderá causar-lhes pressão psicológica “(…) em 2007, tivemos a 
situação de uma fuga que nos arrasou um bocado e a partir daí vivemos um pouco em 
sobressalto. Depois, houveram mudanças a nível do diretor, depois de chefe. Agora 
está muito mais calmo, deixamos de andar sob pressão, aliás tudo o que funcione sob 





 4.4.3. Condições de Trabalho 
  
 As condições de trabalho também poderão influenciar em muito o rigor do 
exercício profissional, bem como as características ambientais que contribuem para a 
sensação de estar num local pouco aprazível e humanizado (Gonçalo e Gomes cit in 
Silva e Gonçalves, 1999:166). Foi neste sentido, que se pretendeu averiguar quais as 
circunstâncias laborais a que os guardas estariam sujeitos. 
 Foram assim delineados problemas relativos às instalações, aos escassos 
recursos materiais e humanos; bem como à falta de segurança. Por outro lado, há 
guardas que assinalam aspetos positivos sobre as condições de trabalho. 
 Posteriormente, foram impulsionados para referirem soluções para o 
aperfeiçoamento do seu espaço laboral e estratégias para as suas atuações profissionais, 
os guardas apontaram a melhoria dos equipamentos técnicos; a necessidade da prática 
do exercício físico; aquisição de técnicas de defesa pessoal; aposta nos cursos de 
formação; recrutamento de mais recursos humanos, entre os quais também constam os 
técnicos de saúde; acesso ao plano de vacinas. 
 
 Hugo, João, Gonçalo, Afonso e Ivo são perentórios em destacar as péssimas 
condições das instalações, nas quais têm de trabalhar, cujo edifício se apresenta bastante 
húmido e frio na estação do inverno e um autêntico forno na época de verão. Contudo, 
optei por colocar apenas os trechos que considerei mais relevantes e que contribuem 
para a justificação dos factos. 
 
 Assim, Hugo refere que na prisão “É muito frio e húmido, os meus colegas que 
estão lá dentro chamam “a mina”. Isto é assim, todas as janelas têm vidro, quando os 
reclusos as partem (as frustrações deles são descarregadas a partir as janelas e 
bancos) têm as participações, tem de se pagar e mete-se o vidro, mas é assim, como a 
própria cadeia é de pedra é bastante húmida e fria. De verão à noite tem o efeito estufa, 
mas é o que temos, devíamos ter ar condicionado.” (E.2, Hugo) 
 
 Tal como João, que sente a necessidade de conforto no qual de trabalho e sugere 





 Por outro lado, Leonardo refere a falta de recursos materiais como 
condicionantes ao bom funcionamento de desempenho das suas funções, destacando 
vários exemplos “Não há recursos, não há ferramentas de trabalho. Há poucos carros 
para a quantidade de julgamentos que são feitos e os que há, parecem monumentos, 
gastam tanto de óleo quanto de gasolina. Há desorganização dos nossos serviços. As 
condições de trabalho não são boas. Acho que deveríamos ter melhores condições e 
sermos mais exigentes em tudo, porque também se gasta de forma desgovernada às 
vezes os dinheiros que vêm. Por exemplo, gasta-se eletricidade por vezes 
desnecessariamente. Não há mecanismos de deteção de droga nas cadeias, não há 
aparelhos, se a droga for simulada pelo corpo, nunca mais lá chegam. Aliás, a lei fala 
em se revistar mais minuciosamente o recluso e a visita, mas não há recursos humanos 
suficientes para se fazer isso.” (E.3, Leonardo) 
 
 Levado por esta escassez de recursos, Tomé propõe soluções, tais como “ (…) 
poderíamos ter outro tipo de apetrechos. Agora não podemos usar cassetetes (…) 
deveríamos usar luvas e essas serem fornecidas pelo serviço, o que não acontece.”  
 No entanto, Tomé também faz alusão à falta de recursos humanos, o que se torna 
fator de risco principalmente quando o serviço é feito por poucos elementos “Nós 
fazemos muitas diligências com o coração nas mãos. Muitas vezes vamos com um 
recluso ao hospital e estamos somente um elemento de segurança, nós somos seres 
humanos, temos necessidades, pode-nos acontecer algo. Penso que nesse caso, nesse 
tipo de diligências deveríamos ser dois elementos ao serviço (…)”(E.8, Tomé) 
 
 Guilherme aponta a falta de segurança e de higiene como aspetos negativos às 
condições de trabalho “As condições de trabalho não são as melhores. Desde as 
condições de saúde, higiene e de segurança.” (E.4, Guilherme)    
 
 Também há aspetos positivos que merecem ser registados relativamente às 
condições de trabalho. De entre os quais: 
 





 Hugo destaca com orgulho as obras que ajudaram a edificar “Temos uma 
camarata nova, fomos nós que a construímos. E mesmo a parte dos reclusos, tratamos 
da parte de fundo de maneio que é com o dinheiro que nos põe da parte da Direção 
Geral, ajudamos a pintar as celas, fazemos pequenas reparações como colocar o chão, 
o cabo para a televisão, a torneira, a sanita, ou seja, tentamos, dentro do que temos, 
melhorar.” (E.2, Hugo) 
 
 No mesmo sentido relata Gil e destaca ainda a essencial união entre reclusos e 
guardas para melhorarem as condições do estabelecimento prisional, que todos 
usufruem “A nível de condições físicas, tem-se melhorado o que se está a degradar 
usando as verbas que existem e com o apoio das habilidades de reclusos, vai-se 
compondo o espaço e as condições.” (E.10, Gil) 
 
 Ao longo da conversa, e como os entrevistados destacaram mais aspetos 
negativos do que positivos no que concerne às condições de trabalho por eles 
vivenciados, sentiu-se a necessidade de lhes pedir que indicassem soluções, ou seja, que 
mencionassem, no seu entender, que aspetos deveriam ser levados em consideração para 
que as suas funções melhorassem.  
  
 Assim, os guardas prisionais apontaram como essenciais as melhorias das 
condições de trabalho. 
  
 “Se me dessem oportunidade de melhorar as condições de trabalho colocaria ar 
condicionado, fazia obras para tornar o edifício mais moderno e mais acolhedor e 
colocava vigilância a toda a volta do edifício.” (E.1, Gonçalo) 
 
 “Modificaria as condições de segurança, as condições de trabalho, a falta de 
estruturas, falta de guardas, falta de meios eletrónicos no que toca às celas, haver 
pessoal nas torres.” (E.5, Afonso) 
 
 Também a prática de exercício físico foi sugerido por parte de Leonardo, 
destacando os benefícios do mesmo “Acho que devia haver obrigatoriedade da prática 




 A aquisição de técnicas de defesa pessoal, foi sugestão referenciada por Tomé 
“Deveríamos ter cursos de defesa pessoal de forma contínua, mas dentro dos 
estabelecimentos” (E.8, Tomé) e por Matilde, justificando pela mais valia no exercício 
da profissão. 
  
 Matilde criticou ainda o facto dos reclusos terem acesso a ginásios dentro da 
prisão, enquanto que os guardas têm de aceder fora “Este tipo de cursos seriam muito 
importantes porque a gente vai-se desatualizando, não se pratica sempre a defesa 
pessoal e não temos práticas de exercícios, só se faz mesmo a nível pessoal. E nós 
vemos cada vez mais os reclusos a terem preparação, até têm ginásio dentro das 
cadeias.”  
 A mesma guarda faz sentir a necessidade de se contratarem mais guardas, pelo 
facto de muitos colegas terem já uma certa idade e por isso mesmo, menos 
predisposição para certas funções “Devia de haver mais recursos humanos, até porque 
a maior parte dos meus colegas têm acima dos 50 anos.” (E.7, Matilde) 
 
 Gil, salienta também a necessidade de se contratarem técnicos da área da saúde 
(…) era necessário haver nas prisões, técnicos de saúde (…)”(E.10, Gil) 
 
 Boaventura de Sousa Santos (2003:467), defende que é necessário investir na 
formação profissional dos guardas prisionais, com vista a assegurar uma correta 
aplicação dos regulamentos. 
 
 Ainda Matilde e Tomé, identificam a urgência da realização de cursos de 
formação subsidiados e realizados em cada Estabelecimento Prisional, importantes para 
a valorização pessoal dos guardas. 
 
 Matilde ressalva que existem poucos cursos, sendo que muitos destes exigem 
forte investimento económico por parte de quem tenha intenção de o frequentar 
“(…)acho que deveria haver oferta de uma maior oferta de cursos para os guardas, 
pois os que existem são muito escassos e os que existem há pouca adesão, já que 
implica custos a nível de transporte. Antigamente, pelo menos, era comparticipado o 




 Na perspetiva de Tomé, “Deveríamos ter cursos de defesa pessoal de forma 
contínua, mas dentro dos estabelecimentos”. Sendo que defende também, que os 
guardas prisionais deveriam ter direto acesso a um plano de saúde, uma vez que 
integram uma profissão considerada de risco “A nossa profissão é de risco, deveríamos 
ter acesso a um plano de saúde que incluísse as vacinas.” (E.8, Tomé) 
 
 4.4.4. Sentimentos no Exercício das Funções 
 
 Com a abordagem deste tema, tinha-se como intenção aferir até que ponto o 
trabalho de guarda prisional afetaria o seu intelecto. Assim, foram contemplados 
sentimentos de tristeza; revolta; recompensa; capacidade de gerir situações de stresse; 
impulsividade; paternalismo; incapacidade de definição dos vários sentimentos que os 
assolam; e aqueles que se sentem capazes de enfrentar todas as situações com as quais 
se deparam. 
 
 Afonso menciona o sentimento de tristeza, justificado pelo facto de ouvir 
inúmeras histórias de reclusos que têm como principal desejo, assim que estiverem em 
liberdade, transgredirem novamente a lei, assumindo o guarda um sentimento de 
incapacidade perante a situação “É um ambiente onde a tristeza prevalece num maior 
número de horas, pois vê-se e ouve-se coisas degradantes, histórias dos crimes que os 
reclusos cometem e ouvir os seus desejos quando saírem como, fumarem coca, que é o 
que se ouve mais e pensamos o que é que andamos aqui a fazer, se eles estão presos um 
certo número de anos e o que querem fazer quando estiverem em liberdade é comprar 
uma grama de coca.” (E.5, Afonso) 
 
 Existe também, por outro lado, um sentimento de revolta, tal como refere 
Leonardo “(…) outras vezes sentimentos de revolta (…)” (E.3, Leonardo) e Afonso, 
pelo facto de não se investir no trabalho sério que é o de reintegração dos reclusos, 
como também sugere que os guardas trabalhassem para o seu sustento dentro das 
prisões “Sinto revolta também porque a nível de reinserção do indivíduo faz-se muito 
pouco e se o preso passa a maior parte do tempo aqui sem fazer nada, que hábitos de 
trabalho ele tem para trabalhar lá fora? Os presos deveriam ser obrigados a pagarem 
o que consomem e as despesas que fazem. Eles deviam ser obrigados a trabalhar dentro 
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das cadeias. Os reclusos ficam ao Estado 50 euros por dia. Já viu o que isso é? E eles 
estão cá dentro descansadinhos, só comem e dormem.” (E.5, Afonso) 
 
 No entanto, Guilherme, Ivo, Leonardo e Gonçalo não conseguem descrever o 
que sentem, uma vez que perante tantas situações complicadas são obrigados a reagir de 
forma imediata e por isso optam por denominar de mistura de sentimentos. 
 
 “Há situações em que estamos calmos, outras em que nos podemos exceder 
mais. Os sentimentos dependem muito da ameaça que poderá vir de lá para cá, o uso 
da força tem de ser proporcional ao perigo.” (E.4, Guilherme)    
 
 “É uma mistura de sentimentos e emoções, mas posso dizer-lhe que temos mais 
alegrias, porque às vezes os colegas também ajudam a passar bem o dia.” (E.6, Ivo) 
 
 “ (…)são diversificados os sentimentos. Outras das vezes, temos a sensação de 
que não estamos aqui a fazer nada, devíamos era de já estar na reforma. Há muitos 
sentimentos, também é conforme as situações e as nossas emoções, é difícil de 
descrever.” (E.3, Leonardo) 
 
 Também Gonçalo se sente confuso relativamente ao assumir dos seus 
sentimentos “Os sentimento e emoções diferem conforme as situações que acontecem 
no dia-a-dia.”, contudo,  por outro lado,  sente-se recompensado “(…) quando sinto que 
contribuí para o bem de algum deles.” (E.1, Gonçalo) 
 
 Já Hugo, sente dificuldade em gerir situações de stresse quando perante alguma 
situação com a qual não concorda tem de se comportar de forma imparcial e também 
quando confrontado com situações causadas pelos reclusos “Aos violadores lá fora, o 
que lhes fazem? Batem nele. Nós aqui, mesmo que a emoção fosse este gajo merecia 
tudo e mais alguma coisa, temos de lhe guardar as costas. Ou seja, vamos com ele para 
tribunal e temos de fazer com que ele não faça mal a ninguém de fora, o que por vezes 
acontece porque as pessoas estão revoltadas e tentam agredi-lo e ele reage. Temos de 
fazer as duas partes, que ninguém lhe faça mal e que ele não faça mal a ninguém.  
Há reclusos que engolem muitas vezes vidros só para irem ao hospital e saírem daqui e 
só sossegam quando o conseguem, depois de já nos terem chateado durante muito 
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tempo a cabeça e nós temos de conseguir gerir essas situações de stresse, não podemos 
fugir, temos de resolver essas situações. Lá fora, já não é assim, perante situações de 
stresse podemos virar as costas.” (E.2, Hugo) 
 
 Tomé, fala de sentimentos de impulsividade quando não consegue controlar os 
seus movimentos mediante a situação que está perante“ (…) assistimos e lidamos com 
coisas que mexem muito com o nosso interior, nós nem sempre estamos preparados 
para reagir a tudo isso. Às vezes, reagimos de forma impulsiva e não ajustada com a 
situação (…)”(E.8, Tomé) 
 
 Perante as mesmas situações, e tendo em conta a personalidade de cada um, há 
quem aja de forma paternal, tal é o caso de Leonardo “Às vezes há aquele sentimento 
paternalista (…)” (E.3, Leonardo) 
 
 No entanto, há guardas que já detêm uma vasta experiência profissional e por 
isso, conseguem lidar bem com as situações e, desta forma, controlar as emoções já que 
estão preparados para tudo. 
 
 Como João menciona, as pessoas vão-se habituando a lidar com determinadas 
situações com o passar dos tempos “Consigo lidar bem com emoções. Há uma certa 
altura em que se está preparado para tudo.” (E.9, João) 
 
 No entanto, para outros como Gil, a experiência da vida não é tudo e procuram 
nas formações académicas o “know how” “Consigo, porque algumas das formações 
implicam isso mesmo. Estamos na exaustão, no máximo de stresse e depois 
solucionarmos em pouco tempo uma determinada situação e as formações são para 







 4.5. DIMENSÃO SOCIAL 
 4.5.1. Impactos da Profissão na Família 
 
 O âmbito familiar assume uma imprescindível base de apoio a qualquer ser 
humano. Neste caso, pretende-se descortinar até que ponto a carreira poderá afetar a 
vida pessoal.  
 Se há opiniões em que consideram o impacto da profissão na família nulo, há 
outros que assumem uma panóplia de constrangimentos. Assim, a incapacidade de 
separarem o mundo do trabalho com o mundo pessoal; a incapacidade de auto domínio; 
a aquisição de uma postura séria; a personalidade alterada; bem como o excesso de 
horas de trabalhos são fatores indicadores da influência que a profissão tem no lar de 
cada guarda prisional.     
 Aos que responderam que de forma alguma a profissão tem impactos a nível 
familiar, justificaram pelo facto de saberem separar perfeitamente questões relacionadas 
com o trabalho e com a família. Por outro lado, poderá ser também legitimado pela 
capacidade que alguns têm de “desligar”, associada e identificada à aquisição de “calo” 
profissional.  
 Contudo, há um contrassenso no que dizem, já que os mesmos relatam, 
posteriormente, que se sentem incapazes de separar as questões de casa e do setor 
profissional. Senão, vejamos. 
  
 Matilde firmemente afirma que “Os problemas daqui não os levo para casa, 
nem trago os de casa para aqui.” Mas, depois, assume que afinal “ Sou aquele tipo de 
pessoa que partilha tudo com o marido, eu quando não estou bem nota-se logo.” (E.7, 
Matilde) 
  
  Também João, refere que “Não. Eu por norma não levo a vida de casa para a 
cadeia, nem trago a vida de casa para aqui. Eu tenho a minha vida profissional e a 
pessoal e na profissional eu tenho de ser profissional, tenho de dar o melhor que sei.”, 
no entanto, prolongando-se a conversa confessa que “Inicialmente, levava os problemas 





 De igual forma, Gil conta que “ (…) até ao momento acho que separo as coisas, 
mas não sei se lá virá o tempo em que não conseguirei fazer.” Recorre mesmo a 
estudos, que comprovam que “Está provado em estudos que os elementos da força de 
segurança, não fisicamente, mas com os familiares e a nível psicológico torturam um 
pouco os filhos, a esposa. Está comprovado esse comportamento, o que é o reflexo de 
eles levarem os problemas da prisão para casa.” (E.10, Gil) 
 
 Por outro lado, há aqueles que assumem, sem receios, que não conseguem 
separar as questões ligadas ao trabalho e à família. É a componente humana do seu 
trabalho que revelam quando alegam dificuldade em manter a oposição casa/trabalho, 
tal como considera Cunha (1994). 
 
 Ivo diz mesmo que não o consegue fazer, porque os sentimentos são mais fortes 
e não consegue esconde-los. Relata mesmo, que tendo em conta as situações difíceis 
com as quais se depara no dia-a-dia, torna-se complicado abstrair-se destas. Assim, 
verbaliza que “Embora tente não trazer os assuntos de casa para aqui e levar os daqui 
para casa, às vezes é difícil, não se consegue fazer isso. Às vezes sai-se daqui um pouco 
agitado, mais alterado com situações que se passam e às quais não consegui resolver e 
então às vezes há aquelas respostas mais agressivas para a família, embora eu diga à 
mulher para não ligar que mais tarde isto passa. ” (E.6, Ivo) 
 
 O facto da pessoa se tornar impaciente é também um dos comportamentos 
originários da profissão de guarda prisional, demonstrando uma forte incapacidade de se 
auto dominar. Conforme expressa Leonardo “Há dias em que chegamos a casa e não 
queremos falar com ninguém. Qualquer pergunta que nos façam irrita-nos logo. A 
minha esposa já se foi habituando ao facto de eu ser direto.” (E.3, Leonardo) 
 
 Outro dos comportamentos, é a aquisição de postura séria e isso reflete-se nas 
atitudes para com a família. Afonso diz mesmo que “A minha personalidade mudou, já 
que em casa se queixam de que tenho uma postura como se ainda estivesse em funções 
na cadeia. Tenho agora uma postura muito séria, calado, só a observar, não costumo 
falar muito. São muitos anos e se calhar no dia-a-dia como tenho de manter esta 
postura no local de trabalho e que levo muito a sério, levo isso para casa de forma 
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inconsciente, não deveria ser assim, o que tem causado algumas desavenças em casa e 
dizem-me muitas vezes que Parece que estás a falar com um preso.” (E.5, Afonso) 
 
 Faz-se ainda alusão à possibilidade de mudança de personalidade que os 
familiares denotam no guarda prisional. Tendo em conta o estudo de (Singleton cit in 
Oliveira e Queirós, 2012:224) comprovou-se que a exposição constante a situações de 
elevado stresse altera a perceção dos agentes afetando as suas atitudes, o que a longo 
prazo poderá levar a alterações da personalidade. 
 
 Tal como Ivo menciona “Quem poderá avaliar isso são as pessoas que nos 
rodeiam, a mulher e os filhos. A minha mulher diz-me muitas vezes que estou diferente, 
que a minha profissão me tem vindo a alterar. E é capaz de ter razão. A maneira como 
a gente reage e responde é diferente. Mas eu tenho a noção de que uma pessoa muda 
um bocado, a nossa maneira de pensar e agir, o que eu acho que a idade ajuda.” (E.6, 
Ivo) 
 
 Também Tomé declara esta mudança de personalidade testemunhando que “(…) 
houve mudanças na minha forma de ser, era agressivo e tornou-me uma pessoa fria, 
calculista, vejo as coisas de uma outra forma.” (E.8, Tomé) 
 
 Como não poderia deixar de ser, também é feita referência ao excessivo número 
de horas de trabalho, cujo se reflete na relação que se tem com a família. Matilde chega 
mesmo a dizer que, “Os impactos que esta profissão tem a nível familiar tem a ver com 
o horário de trabalho, o facto de se ter de trabalhar no Natal e no Ano Novo, o meu 
marido preferia que não fosse assim, nem gosta muito que eu trabalhe de noite. Para 
ele, eu deveria ter o horário normal de uma mulher.” (E.7, Matilde) 
 
 4.5.2. Desgaste Profissional 
 
 Em que medida a função de guarda prisional seria comparável a outras 
profissões consideradas de risco seria o próximo objetivo a ser investigado. 
 Neste sentido, as respostas variaram, desde os que não contemplavam nenhuma 
diferença; outros que disseram mesmo que seria definitivamente uma profissão 
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desgastante devido à falta de apoio; o facto de se lidar diariamente com situações 
difíceis; o desgaste psicológico e físico a que estão constantemente sujeitos em muito 
derivado de terem de laborar à noite e do elevado número de horas de que passam no 
estabelecimento prisional. Porém, apontam a frequência de formações como 
instrumento de combate ao desgaste profissional.    
 
 Quando confrontados pelo facto de esta profissão ser mais desgastante do que as 
outras, apenas um dos guardas prisionais respondeu que considera esta profissão tão 
desgastante quanto as outras, mas todos os outros foram de opinião contrária, dando até 
razões. 
 
 Assim, considerando a profissão de guarda prisional idêntica a qualquer outro 
ofício, Hugo refere que: “Não sei responder, porque cada um na sua profissão. Como 
por exemplo, uma educadora de infância, que tem de ter um braço de ferro para lidar 
com situações de constante choro da criança, ou porque este ou aquele se magoa, ou 
porque tira os brinquedos ao outro, até porque considero que quem trata de crianças 
tem de ter uma grande dose de responsabilidade.” (E.2, Hugo) 
 
 Um acontecimento indutor de stress não determina mais do que fazer aparecer 
ou acentuar uma condição pré-existente, seja ela uma vulnerabilidade física e/ou 
psicológica do indivíduo (Cotton cit in Costa, 2008:16). E é neste sentido que Gonçalo, 
nomeia a falta de apoio de várias ordens, motivo pelo qual a profissão de guarda 
prisional leva ao desgaste, justificado também pela fragilidade de caráter que muitos 
colegas ostentam e que, por isso, se entregam com facilidade ao vício “É uma profissão 
muito desgastante. Tenho colegas que estão de baixa, outros que se entregam ao álcool. 
A explicação está na falta de força interior, falta de apoio das chefias/ diretores, das 
leis que são um pouco frágeis, há colegas com processos internos, a demasiada 
exigência que lhes é obrigatória.”  
 São os fatores organizacionais que os guardas prisionais mais referem como 
indutores de pressão (Malasch-Pires e Keinan cit in Gonçalo et al, 2010:166), e tal 
como Gonçalo refere, “quando o chefe chama a atenção por diversas vezes a alguém 




 Um outro motivo, diz respeito à incapacidade para lidar com situações difíceis e 
diversas provocadas pelos reclusos, o que coloca os limites constantemente à prova. 
 
 A este aspeto Hugo refere que “Bem sei que esta não pode ser considerada uma 
profissão muito fácil, até porque lidamos com pessoas que cometeram os mais variados 
crimes e temos de lidar com elas de forma positiva ou negativa. Lá fora há muitos 
criminosos, mas passamos por eles e nem sabemos quem são. Aqui dentro é diferente, 
sabemos que crimes cometeram e somos obrigados a lidar com eles todos os dias, com 
o que violou, o que roubou, o que agrediu, o que está preso por violência 
doméstica…portanto, profissão normal não é. Nós tentamos que seja normal, mas as 
pessoas de lá de fora nem têm ideia das situações que se passam cá dentro.” (E.2, 
Hugo) 
 
 Afonso reforça a tensão exercida sobre os guardas aquando do relacionamento 
com os reclusos, relatando mesmo vários episódios macabros com os quais se deparam, 
o que cria “mossa” a nível de sentimentos “Há grande tensão pelo facto de vermos 
diversas situações, como alguém que se auto mutila, ou outro que se enforca, é 
complicado apagarmos essa imagem da cabeça. (…) “Isto é um mundo à parte 
conviver num espaço fechado com algumas situações já mencionadas, o trauma que é.” 
(E.5, Afonso) 
 
 João expõe outras situações despoletadas pelos reclusos“(…) é desgastante por 
isto, é lógico que levar todos os dias com reclusos que têm sempre problemas para 
resolver, ou porque não têm visitas e querem telefonar para casa a perguntar o que se 
passa, ou porque têm uma multa e querem pagar e não têm dinheiro, ou porque querem 
falar com o chefe ou com o subchefe mas não podem porque estes estão ocupados, o 
recluso vai massacrar o guarda (…)também se torna desgastante lidar com os reclusos 
que são cabeça dura e que não querem entender a sua condição e não facilitam a vida 
dos guardas.” (E.9, João) 
 
  Também Matilde recorre a episódios de colegas que se entregam ao vício, 
motivados pela pressão que sentem “É uma profissão bastante desgastante, 
principalmente a nível psicológico e é por isso que a meu ver deveríamos ter acesso 
aqui a um psicólogo ou mesmo psiquiatra. Nem toda a gente consegue lidar bem com 
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isso, é por isso que no nosso serviço há muitas situações de alcoolismo e colegas que 
recorrem a anti depressivos.” (E.7, Matilde) 
 
 Na abordagem deste tema, mais uma vez, os guardas referem os fatores 
psicológicos como os grandes impulsionadores para o desgaste que a profissão provoca. 
 Nota-se no testemunho de Guilherme um enorme cansaço pelas funções que 
desempenha. Já que realça que, aos guardas prisionais estão intrínsecas as funções de 
reintegrar o recluso, são a cara que eles veem todos os dias e que por isso, é com eles 
que falam e/ou discutem “Muito desgastante. Inclusive, nós vemos pela taxa de 
mortalidade que temos no nosso serviço. Colegas nossos que, sem se saber o motivo, 
matam-se. Quem trabalha com os reclusos, quem faz o esforço para que eles se 
reinsiram na sociedade somos nós. Quem está com eles diariamente somos nós, nós os 
guardas somos pais, mães, irmão, filhos, nós somos o que eles mais gostam. Qualquer 
colega pode dizer que há muitos reclusos que desabafam connosco como se calhar 
nunca desabafaram em casa e choram como nunca choraram com ninguém. Somos 
quem eles têm mais perto, tudo gira à volta deles, mas ninguém se importa connosco, 
quem está da parte de cá das grades.” (E.4, Guilherme)    
 
 Também a nível físico a profissão de guarda prisional causa consequências. 
Tendo os guardas entrevistados feito alusão às horas excessivas de trabalho que têm de 
cumprir escrupulosamente. 
 
  Guilherme expressa-se, dizendo que “Eu costumo dizer que somos presos livres. 
Eles vão de precária de três em três meses, nós temos a possibilidade de ir de precária 
de 24 em 24 horas, mas não deixamos de estar presos como eles.” (E.4, Guilherme)    
 
 Na mesma medida, Afonso refere que “E depois há o elevado número de horas 
que estamos cá dentro fechados, o que é demasiado desgastante.” e pelo facto destes 
profissionais de segurança terem de trabalhar à noite “O facto de se trabalhar de noite, 
ao fim de alguns anos marca a nível físico. Porque isto de dormir, termos horários 
desfasados (…).” (E.5, Afonso) 
 
 Para além de todos estes fatores negativos expostos, Gil expressou-se, 
defendendo e com base na sua experiência pessoal, que a realização de formações 
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seriam uma mais valia na ajuda para o combate do desgaste “(…)com as formações que 
tenho ajuda-me a dar a volta às situações. O aspeto positivo das formações é que nos 
ensinam a parar e pensar antes de agir, porque se for por impulso a gente nunca age 
da melhor forma.” (E.10, Gil) 
 
 4.5.3. Relacionamento Intra Muros 
 
 O trabalho dos guardas prisionais não é solitário. E por isso, torna-se perentório 
aferir-se a qualidade do relacionamento que desfrutam com os pares, com os reclusos e 
mesmo com os membros da direção.  
 Relativamente à relação estabelecida entre os pares, as reações são adversas. Há 
os que consideram que existe um bom relacionamento e uma boa camaradagem, ao 
contrário de outros, que relatam que existe rivalidade; conflito de papéis; agem 
conforme o interesse que têm; falta de camaradagem. 
 No que concerne ao relacionamento que estabelecem com os reclusos, os 
guardas mencionaram muitos aspetos positivos. Falam mesmo na transmissão de 
energia que os reclusos lhes transmitem; descrevem a relação como boa; harmoniosa; no 
exercício das suas funções conseguem impor uma atitude assertiva e de respeito perante 
os reclusos. Contudo, há os que não conseguem separar o recluso do crime que 
cometeu. 
 Quanto ao relacionamento com os membros da direção, os guardas ficaram um 
pouco apreensivos em exprimirem o que realmente sentem. Todavia, relataram ter um 
relacionamento bom; sem queixa; enquanto que os guardas mais ousados, expuseram a 
sua opinião relativa à postura inadequada de liderança por parte dos que detêm cargos 
de chefia e consideram mesmo partilharem um mau relacionamento. 
 
 Dos guardas que se expressaram relativamente ao relacionamento que ostentam 
entre os pares, as formas como descreveram a relação foi realizada de várias formas. 
 
 Ivo, evidencia o espírito de camaradagem existente e a vontade que muitos 
demonstram em ajudar o próximo, indo ao encontro do que Pinto da Costa (2008:18) 
evidencia ao referir que os recursos da rede social são constituídos pelas relações 
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sociais disponíveis que podem ser objetivamente chamadas a prestar ajuda em caso de 
necessidade e que oferecem uma ligação estável num grupo social.  
 Deste modo, Ivo atesta que “O relacionamento com os colegas é ótima, boa 
camaradagem, procuramos sempre ajudar uns aos outros e darmos o nosso melhor. 
Procuro quem me saiba ajudar e informar. O ambiente é ótimo e saudável.” (E.6, Ivo) 
 
 Para Gonçalo, o relacionamento entre colegas é aceitável “ O relacionamento 
com os colegas é bom. Há bom ambiente, dou-me bem com todos.”. Contudo, 
contradiz-se quando refere que sente alguma rivalidade entre colegas “A camaradagem 
é boa, embora entre alguns haja rivalidade.” (E.1, Gonçalo) 
 
 Porém, nem tudo é perfeito e, os entrevistados chegam mesmo a referir aspetos 
menos bons nestes relacionamentos, tal como já evidenciamos pelo testemunho de 
Gonçalo.  
 Os conflitos de papéis foram também mencionados, a constatar pelos relatos de 
Guilherme e Afonso, pelo facto de muitos colegas não se esforçarem em entender as 
várias posturas adotadas pelos diferentes colegas. 
 
 “O relacionamento com os colegas tem dias, há situações de extremo em que é 
complicado gerir.” (E.4, Guilherme), bem como de Afonso “Alguns colegas que criam 
barreiras porque não compreendem a nossa postura face à nossa posição.” (E.5, 
Afonso) 
 
 Gil refere, com maior gravidade, casos de colegas que agem e se relacionam 
conforme o interesse pretendido “O comportamento de muitos colegas é que não estão 
muito abertos a e que só aderem às coisas por interesse pessoal ou então fazem as 
coisas porque sabem que vão ser recompensados, caso contrário não o fariam.”.  
 As pessoas que se relacionam somente por interesse próprio, levam-nas, 
naturalmente, a assumir uma postura de falta de camaradagem e consequente criação e 
instigação ao conflito “ (…) poderia ser melhor, poderíamos ser uma família e não o 
somos. Por vezes existem aí conflitos que mais parecem brigas de miúdos por 
rebuçados, o que não faz sentido ainda mais em pessoas com a idade que têm, com a 
função que desempenham, que deveríamos ser o mais unidos possível, o que é bom para 
nós, para nos defendermos uns aos outros. Mas há sempre alguém a furar o sistema e a 
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querer que as coisas não corram bem. Mesmo os convívios que se faziam, davam muito 
trabalho, mas fazia-o com gosto, mas deixou de acontecer porque via que não havia 
camaradagem nem união.” (E.10, Gil) 
 
 Tendo em conta a relação que os guardas têm com os reclusos, é referido que: 
 
 Existe uma boa relação, segundo opinião de Hugo, uma vez que encaram bem as 
ordens por este instituídas “A relação com os reclusos é boa. Eu tento fazer aquilo que 
é mais correto, sigo as regras, eles têm de saber ouvir o sim ou o não.” (E.2, Hugo) 
 
 Gonçalo relata mesmo a transmissão de energia que os reclusos lhe conferem 
“Relativamente aos reclusos, há bom relacionamento, dão-me energia para continuar 
com as minhas funções.” (E.1, Gonçalo) 
 
 Guilherme designa as suas relações com os reclusos de harmoniosas, já que 
existe um respeito mútuo “Dentro dos possíveis tentamos que haja uma relação 
harmoniosa com os reclusos, mas é como tudo, tem dias. O nosso instrumento de 
trabalho são eles, por isso tentamos não passar dos extremos.” (E.4, Guilherme) 
    
 Também Tomé se refere à importância da existência do sentimento de respeito 
para com os reclusos, até porque considera ter, fruto da sua profissão, uma grande 
proximidade com eles “Com os reclusos há uma relação muito próxima, já que estes 
vêem-nos como um amigo a quem podem contar tudo. Sente-se um respeito mútuo.” 
(E.8, Tomé) 
 
 Da mesma forma, Ivo fala também da importância de haver o tal respeito mútuo, 
de forma a que as coisas dentro da prisão corram bem, mas também o facto de ser 
pertinente que o guarda se coloque no lugar do recluso e adquira a sua linguagem, de 
forma a que sejam de fácil lida “Com os reclusos, fazemos de pai, de mãe, de 
conselheiro…enfim, de tudo para eles. No fundo, quem lida com eles somos nós. Temos 
de tentar às vezes resolver as situações da melhor forma para que não dê para o torto, 
como se costuma dizer. Eu sinto que eles me respeitam, tal como eu os respeito. Não 
pactuo muito com a agressividade, apesar de que às vezes tem de ser. Uma pessoa, às 
vezes, é obrigada também a deixar-se entrar no vocabulário deles, obrigado a ser 
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agressivo também, porque por vezes eles não cedem, não respeitam. Houve situações 
em que já parti para o confronto físico. Lido com ele como se fossem cidadãos 
comuns.” (E.6, Ivo) 
 
 Ainda sobre a importância do respeito mútuo, Gil, refere que “Tenho também as 
minhas técnicas, que fazem com que consiga levar os reclusos a bom porto, ou seja, ou 
consigo que eles me respeitem e que façam aquilo que lhes peço.” (E.10, Gil) 
 
 Já João, foca-se na necessidade dos guardas tentarem ter uma atitude assertiva e 
neutra no que toca ao relacionamento com os reclusos, uma vez que “ (…) tento não 
lidar com eles tendo em conta o crime, não tenho de ter isso em linha de conta, tenho é 
de fazer o meu trabalho da melhor forma.” (E.9, João) 
 
 Apesar dos esforços e de saberem que não estão a ser corretos, há guardas, como 
o exemplo relatado por Gil, que não conseguem fazer a separação entre o recluso e o 
crime que cometeu “Inicialmente não conseguia tratar os reclusos de forma igual 
porque não conseguia separa-los do crime que cometiam, principalmente quando os 
crimes diziam respeito a mulheres e crianças, cheguei a ter alguns conflitos. No 
entanto, o tempo e as formações foram-me dizendo que eu não tinha nada a ver com 
isso e simplesmente tinha de cumprir a minha missão. Então aí, comecei a separar as 
coisas.” (E.10, Gil) 
  
 No que respeita à relação que os guardas prisionais têm com os membros da 
direção, estes foram menos expressivos relativamente às suas opiniões.  
 
 Deste modo, se alguns não evidenciam qualquer tipo de queixa por parte dos 
membros que os dirigem… 
 
 Tal como Afonso “Com os membros da direção também é tudo pacífico, o que 
prevalece é sempre o seu poder.” (E.5, Afonso) e, para João que até relata a época de 
festas em que o diretor também alinha “ (…) os guardas lidam pouco com o diretor, 
mas na minha opinião o diretor é uma pessoa acessível e alinha connosco ir a jantares 




 … para outros,  a relação é: 
 
  “Apenas” boa, como refere Leonardo “(…) excetuando uma ou outra pessoa, o 
relacionamento também é bom.” (E.3, Leonardo) 
 
 Outros entrevistados referiram problemas na relação com a direção, 
mencionando, sobretudo, falta de atenção às opiniões manifestadas pelos guardas 
prisionais. 
 
 4.5.4. Avaliação do Sindicato 
 
 A existência de sindicatos é fundamental para defenderem os interesses e 
direitos dos trabalhadores. Assim, com a abordagem a este tema, pretendeu-se conhecer 
a avaliação que os guardas prisionais fazem do trabalho realizado pelos sindicatos.  
 Se há guardas que veem esta instituição como um apoio e consideram que tem 
sido realizado um trabalho positivo, outros opinam que nem sequer têm conhecimento 
do trabalho que é feito. Consideram também, que os membros pertencentes aos 
sindicatos estão mais preocupados com o dinheiro que auferem do que com as 
condições de trabalho; que se escondem atrás da lei e que estão inativos porque 
condicionados por entidades superiores. 
   
 Assim, os que responderam que não tinham conhecimento das funções do 
sindicato, justificaram-no relatando o seguinte: 
 
 Hugo refere que “(…)como nunca precisei de recorrer, não faço a mínima ideia 
da maneira como funcionam.” (E.2, Hugo) 
 
 Já Afonso, refere que uma vez que nunca acedeu ao sindicato, não tem ideia de 
como funcionam, muito menos do que têm vindo a ser feito. Apenas, espera que a cota 
que paga esteja a ser bem empregue “Não consigo avaliar a prestação do sindicato 
porque não sei o que é feito em concreto. Eles fazem reuniões e não assisto. O que 
posso concluir, é que pouco se está a fazer pela profissão do guarda prisional. Agora se 
está a fazer pouco porque não pode, isso já não sei. Sei que pago a minha cota todos os 
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meses e espero que sejam honestos e que tentem fazer o máximo que poderem para esta 
profissão e que porque independentemente do que as pessoas lá fora pensem, isto é uma 
profissão com valor.” (E.5, Afonso) 
 
 No entanto, Gonçalo tem uma opinião formada acerca do sindicato, 
considerando que funciona como um apoio aos guardas prisionais, mas que no entanto, 
atualmente, pouco pode fazer “Considero que o sindicato já foi forte, mas agora com as 
políticas vigentes não se pode fazer muito. Sinto-me apoiado pelo sindicato, temos os 
advogados do próprio sindicato que nos acompanham.” (E.1, Gonçalo) 
 
 Da mesma opinião partilha Guilherme, que considera que o sindicato “(…)vai 
funcionando, que embora pouco, vai-nos ajudando um bocadinho.” (E.4, Guilherme)    
 
 Outros inquiridos, consideram a prestação do sindicato bastante positiva. 
 
 Nomeadamente Ivo, que vê no sindicato a forma que os guardas têm de se 
defender, já que são os membros representantes do sindicato que defendem os direitos 
desta categoria profissional “O desempenho do sindicato é positivo, porque se não fosse 
o sindicato se calhar, se calhar, já há muitos anos que já tínhamos sido extintos. Como 
ultimamente o governo tem vindo a reformar isto, a terminar aquilo, a cortar acolá, o 
sindicato é a forma legal que temos de mostrar o nosso descontentamento.” (E.6, Ivo) 
 
 Também da mesma forma, João defende a boa prática do sindicato e sente-se 
apoiado por este, apesar de em muito, estar condicionado às leis impostas pelo Estado 
“Eu acho que o sindicato tem feito um esforço para que as coisas sejam bem feitas para 
que para nós seja o melhor. Agora, dentro das condições que atravessamos, não têm 
conseguido grandes coisas, mas penso que não será fácil, já que o nosso governo corta 
tudo, não querem dar nada. Acho que o sindicato tem feito um esforço para que os 
nossos direitos adquiridos não nos sejam retirados, mas durante esta crise que o país 
atravessa não há hipótese.” (E.9, João) 
 
 Para Gil, com real conhecimento de causa, esta questão em muito lhe apraz, uma 
vez, que pode expor uma visão real acerca das funcionalidades do sindicato. Assim, de 
uma forma geral, também Gil destaca o facto da existência do sindicato ser uma mais 
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valia para que a defesa dos direitos dos guardas prisionais seja levada a bom porto. No 
seu testemunho, Gil informa sobre alguns dos direitos expressos “Agora há formas de 
luta e nós temo-la usado, que entendemos para o momento necessárias e temos 
conseguido muita coisa com isso. Por exemplo, com esta lei da alteração das reformas, 
nós somos os únicos que para já vamos manter e estamos em negociações para a 
alteração do nosso estatuto, que espero bem que a gente saia vencedora. Considero que 
o sindicato tem feito um trabalho muito positivo. Quando em 2008 pedimos com que a 
nossa força de segurança fosse considerada uma força especial dentro da 
Administração Pública o Sindicato conseguiu o que permitiu com que ganhássemos 
alguns direito, tais como a aquisição de cinco dias de férias complementares e 
conseguimos com que as horas fossem pagas. Ainda mais que temos advogados em 
todas as zonas do país que trabalham para o Sindicato. Para usufruírem do serviço, os 
colegas têm de ser associados, mas são a grande maioria, são sempre defendidos em 
qualquer caso que ocorra de âmbito profissional e não têm qualquer despesa com o que 
quer que seja. Mesmo por vezes, quando são penalizados, com uma suspensão superior 
a 90 dias, o que implica perda de vencimento, o sindicato tenta minimizar com o salário 
mínimo.” (E.10, Gil) 
 
 Por outro lado, há os que não denotam grande confiança quanto ao trabalho que 
o sindicato tem vindo a realizar.  
 
 Para uns, como o caso de Leonardo, consideram que o trabalho feito pelo 
sindicato está estagnado e que deveriam estar mais in loco, para constatarem a 
realidade, ao invés de se preocuparem tanto com o fator monetário “Temos o sindicato 
que agora está mais parado. Deveria haver alguém do sindicato que estivesse mais 
presente para que visse as reais necessidades. (…) Há outras pequenas coisas mais 
importantes, mas para alguns colegas, o mais importante são o dinheiro e as condições 
de trabalho secundárias, mas eu acho que o dinheiro é importante se tivéssemos boas 
condições de trabalho.” (E.3, Leonardo) 
 
 Afonso, partilha a opinião que o sindicato se deveria dedicar mais à defesa dos 
profissionais de segurança e não tentar esconder-se por detrás das leis vigentes para 
benefício de alguns membros. Da mesma forma que se mostra indignado pelo facto de 
não denotar no sindicato qualquer esforço por exigir a abertura de concursos para 
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entrada de novos guardas, cujos têm feito grande falta “Ultimamente, acho que as 
pessoas não estão a fazer tudo pela profissão. Não sei se é falta de capacidade, falta de 
apoio, mas que acho que se podia fazer mais pela profissão, podia. Já tenho comentado 
que o dia-a-dia de uma cadeia devia ser aberto à população civil. Para quê? Para que 
elas percebessem o que é a realidade de uma cadeia e aí fazerem as deduções que 
quisessem. Deveria ser feito tudo para que as pessoas conhecessem a cadeia e aí diziam 
o que é que deveria ser feito pela cadeia. Se os guardas mereciam apoio ou não, pelos 
serviços. Agora o sindicato nisso falha, porque esconde-se por detrás das leis, para 
benefícios próprios de alguns elementos e deixam andar e isto depois das coisas 
decididas não adianta nada. Como é que é possível que desde há 6/7 anos não entre um 
guarda prisional? É impossível acontecer coisas destas. Como é possível andarmos 
tantos anos para entrar um guarda quando todos os anos saem aos 200 guardas? Isto 
um dia vai arrebentar, não vai haver condições para que as cadeias funcionem.” (E.5, 
Afonso) 
 
 Matilde é da opinião de que o sindicato anda adormecido, muito por culpa dos 
dirigentes que não permitem que se avance com as mudanças necessária para o bem 
estar do guarda prisional “O sindicato está um pouco adormecido. Tentam fazer 
acordos, mas não surtem efeitos. Na minha opinião, acho que existe algo que não 
deixam avançar os dirigentes.” (E.7, Matilde) 
 
 Enquanto Matilde e outros guardas apenas supõe quais serão os obstáculos para 
que o sindicato avance nos seus ideais, Gil, afirma que os sindicatos não avançaram no 
que concerne ao seu trabalho, em grande parte justificado por fatores ligados aos 
condicionamentos impostos por entidades superiores o que coloca uma entrave à 
mudança “Embora nós reunamos esforços para que as condições de trabalho 
desenvolvam, a direção geral não nos deixa avançar, embora este diretor geral nos dê 
ouvidos e começou a ver que tínhamos razão no que apelávamos, mas também está 
sempre limitado pois tem de dar o parecer a alguém superior que é o Ministério da 
Justiça. O sindicato tem o poder de negociar, não tem o poder de impor, daí a limitação 




 4.5.5. Opinião sobre a Profissão 
   
  Tendo em consideração um dos objetivos desta investigação, quais as 
representações sociais sobre os guardas prisionais, claramente que uma das questões 
teria de ser feita nesse sentido, com o intuito de termos conhecimento sobre esta matéria 
e também porque é de nosso conhecimento, pelo que lemos, que a opinião de quem está 
fora dos muros prisionais, influencia em muito a visão que temos sobre a realidade deste 
mundo. E é neste sentido, que se faz alusão a Erving Goffman que defende que quando 
há uma discrepância entre a identidade social real de um indivíduo e a sua identidade 
virtual, é possível que nós, normais, tenhamos conhecimento desse facto antes de 
entrarmos em contacto com ele ou, então, que essa discrepância se torne evidente no 
momento em que ele nos é apresentado (Goffman, 1988:38).  
 
 Foi de consenso entre os guardas prisionais que a grande maioria das pessoas 
tem uma visão deturpada sobre o que é a prisão, já que consideram que os guardas são 
pessoas rudes; batem nos reclusos; que não seguem as regras estabelecidas; culpam os 
guardas por tudo o que acontece dentro dos muros; compara-os a vigilantes e justificam-
no por em grande parte se deixarem influenciar pela comunicação social. 
 
 Por outro lado, há guardas que revelam episódios positivos acerca da imagem 
que as pessoas detêm deles: como a curiosidade pela profissão que expressam, 
demonstrando mesmo respeito pela classe.   
 Assim, quando solicitada a opinião dos guardas prisionais sobre como considera 
que a população encara a sua profissão, estes mencionaram uma série de 
particularidades. 
 
 Conforme as respostas evidenciam, os guardas são da opinião que a população 
em geral os consideram pessoas frias, que batem nos reclusos, pessoas rudes e que os 
profissionais não têm regras, tal como evidencia Gonçalo “A maior parte das pessoas 
consideram-nos pessoas frias, que batemos nos reclusos, que fazemos tudo o que 




 Também o referido por Gil, relata bem a imagem que a população tem acerca 
dos guardas “Ainda hoje, as pessoas pensam que especialmente os guardas prisionais 
continuam a violar os Direitos Humanos, o que não corresponde à verdade” (E.10, Gil) 
 
 João reporta a episódios estigmatizantes em que os próprios pais, para obrigarem 
os filhos a fazer qualquer coisa, os ameaça com o apelo aos guardas “Antigamente, 
havia a ideia de que os guardas prisionais eram pessoas rudes e partia-se logo de 
pequeninos quando os pais ameaçavam os filhos ao dizer “Porta-te bem que está ali o 
guarda que te leva preso”. Recordo-me que quando era miúdo fugia da GNR, tinha 
medo.” (E.9, João) 
 
 Num outro sentido, existe também a ideia de que os guardas são responsáveis 
por todas as más situações que acontecem na prisão. Tal como Tomé indica, muitas das 
pessoas sabe que na realidade tal não se verifica“(…) embora ainda haja quem diga que 
quando algo acontece na prisão a culpa seja sempre nossa.” (E.8, Tomé) 
  
 Leonardo, Afonso e Gil fazem referência ao mito criado à volta do carcereiro 
que batia e que era rude, não se importando para o bem estar dos reclusos e que ainda 
hoje as pessoas cultivam. Sustentamo-nos na tese de Santos (2003:442), cujo refere que 
há elevado grau de estigmatização social destes agentes. De facto, ao carcereiro 
sempre estiveram associadas representações negativas, nomeadamente pelas suspeitas 
de comportamento de corrupção e de violência informal. 
 
 Leonardo, apesar de não apreciar o facto de identificarem os guardas prisionais 
como vigilantes, reconhece que esta função é fulcral numa cadeia, nomeadamente para a 
prevenção de conflitos “Antigamente chamava-se aos guardas prisionais de vigilantes e 
o termo não é bonito, não soa bem em termos de segurança. Mas essa função de 
vigilante é importantíssima. O guarda na ala, se for um bom profissional e se estiver 
vigilante consegue detetar muitas situações, até às vezes prevenir situações de grandes 
conflitos, porque às vezes um conflito é como um incêndio, começa por uma fogueira 
pequenina que se formos a tempo conseguimos apaga-la. Numa cadeia grande, um 




 Afonso, vai mais longe na definição que as pessoas aplicam ao guarda quando o 
denominam de carcereiro “Antigamente, tinha-se a ideia dos carcereiros, que tinha 
como função abrir e fechar portas (…).” (E.5, Afonso) 
 
 Na referência a este tema, Gil valoriza, mais uma vez a intervenção do sindicato, 
que teve um importante papel na desmistificação da imagem criada do carcereiro, como 
homem mau que só batia “O Sindicato fez muito trabalho no sentido de divulgar, 
desmistificar a imagem do carcereiro e do mau da fita que só bate, que resolvia tudo à 
pancada e isso acontecia porque os guardas como não tinham apoios, tinham de se 
defender.” (E.10, Gil)  
 
 Todos nós sabemos, que recebemos muitas influências exteriores e que muitas 
destas poderão influenciar o conceito que temos das coisas. No caso em concreto, as 
pessoas têm uma imagem do guarda prisional em muito influenciado pelo que a 
comunicação social deixa passar: A questão que aqui se coloca não é a da manipulação 
da tensão gerada durante os contactos sociais e, sim, da manipulação de informação 
sobre o seu defeito (Goffman, 1980:38). 
 
 Através do seu testemunho, Guilherme valida o que foi referido, indo mais longe 
ao dizer que a comunicação social deturpa a realidade dos factos como tendo em conta o 
alcance dos seus próprios interesses “Acho que a comunicação social tem um pouco de 
influência nesse aspeto, porque quando acontece qualquer coisa a nível dos presos, 
motins, fazem um filme à volta de qualquer coisa em que 90% do que contam é mentira 
e muitas pessoas são influenciadas por aquilo que veem e lhes é contado. Os media só 
veem aquilo que lhes interessa, porque se fossem ver a verdadeira causa das situações, 
acho que tínhamos louvores todos os dias. Não interessa aos média saber se o guarda 
levou mais do que aquilo que deu, se realmente o guarda bateu mesmo se eram 1,2, 4 
reclusos contra o guarda, isso não lhes interessa.” (E.4, Guilherme)    
 
 É desta forma que os media conduzem as pessoas a ter ideias erradas acerca da 
profissão de guarda prisional. 
 
 João, sente-se injustiçado porque as pessoas só têm em consideração as 
aparências, ou seja àquilo que está diante dos seus olhos “Quem está fora não entende o 
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nosso horário de trabalho, acham que tenho uma vidinha boa pelo facto de 
trabalharmos um dia e termos dois de folga. Mas esquecem-se que temos de trabalhar 
aos feriados, nos dias de Natal, Páscoa, …e que também temos família com quem 
gostamos de estar.” (E.9, João) 
 
 Gil diz mesmo que “As pessoas acham que nós não andamos no meio dos 
reclusos, pensam que existe uma barreira, o que não é verdade, os colegas andam 
completamente desprotegidos e no meio deles desde a abertura ao fecho das celas.” 
(E.10, Gil), ou seja, as pessoas guiam-se por aquilo que lhe é dado a conhecer, não se 
preocupando em verificar se na realidade isso se confere. 
 
 No entanto, e conforme Tomé confirma, as pessoas não são todas iguais e então 
existem as que têm curiosidade em verificar se o que veem nos filmes corresponde à 
realidade “As pessoas têm curiosidade de saber se realmente a prisão corresponde ao 
que se vê nos filmes.” e as que respeitam os agentes de segurança “As pessoas já não 
nos vêm como um carcereiro, como um obstáculo. Elas já nos respeitam” (E.8, Tomé) 
 
 4.5.6. Opção pela Mesma Profissão 
 
 Para finalizar a intervenção, não podia deixar escapar a oportunidade de 
perguntar aos guardas se optariam pela mesma profissão, caso tivessem a oportunidade 
de o fazer. A avaliar pelas respostas fornecidas, a maior parte dos guardas indicou que 
sim, enquanto que outros, cansados da profissão, responderam prontamente e com 
firmeza que enveredariam por outra área. 
  
 Assim, Gonçalo justifica a sua escolha por vocação dizendo que “Escolheria de 
novo esta profissão, sem dúvida, gosto de fazer o bem.” (E.1, Gonçalo) 
 
 Enquanto que Hugo, destaca o destino como o “causador” pela sua opção de 
escolha e como tal, não mostra pretensão em ter uma outra “Eu acho que se vim para 
esta profissão é porque tinha de ser. Espero é estar aqui muitos anos e ter saúde.” (E.2, 




 Já Ivo, no caso de inexistência de melhor trabalho, persiste nesta “Se não 
arranjasse outra melhor, se calhar escolheria de novo esta profissão.” (E.6, Ivo) 
 
 Da maneira como Matilde se expressa, é notória a sua dedicação e gosto pela 
profissão que exerce “Escolhia da mesma forma esta profissão, eu gosto mesmo e não 
trocaria por nada. Até a mim me surpreende, até como já disse, fui influenciada pelo 
meu tio a candidatar-me.” (E.7, Matilde) 
 
 Não muito seguro, Gil lá foi dizendo que “Se calhar escolheria, porque no 
fundo é uma escola da vida e da verdadeira realidade da sociedade. Porque o cidadão 
livre que nunca esteve preso, que nunca esteve ligado a este serviço por vezes não lhe 
passa pela cabeça e, ainda bem, que tipo de pessoas andam na rua é que possam fazer 
coisas imagináveis.” (E.10, Gil) 
 
 Em minoria, mas informações igualmente importantes, houve quem respondesse 
que de forma alguma optaria pela mesma profissão. 
 
 Tal como é referido por Leonardo, que prontamente relata que optaria pela 
profissão de polícia judiciária, por gostar tanto da área da investigação “Se pudesse 
voltar atrás, eu sempre gostei da polícia judiciária, gostei sempre das forças de 
segurança, esta parte também da investigação da polícia, eu gosto. Gosto tanto desta 
parte da investigação que cheguei a fazer umas quantas apreensões de telemóveis e de 
droga.” (E.3, Leonardo) 
 
 Guilherme vai ainda mais longe no seu testemunho, dizendo mesmo que 
qualquer oportunidade que surja, abandona a profissão “Se voltasse atrás não voltaria a 
escolher esta profissão. Ainda hoje penso abandonar isto. Se surgir uma oportunidade 
eu nem olho para trás.” (E.4, Guilherme)    
 
 Mesmo Tomé, que apesar de reconhecer que se aprende muito no exercício de 
função de guarda prisional, por outro lado e depois de um certo tempo, destaca a rotina 
que é criada pelo facto de não haver muito a explorar no que toca a estas mesmas 
funções. Conforme nos é evidenciado por (Zhao, He e Lourich cit in Oliveira e Queirós, 
2012:219) quando o agente atribui pouca relevância ao seu próprio trabalho, quando 
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não apresenta satisfação, nem motivação em relação às suas funções, quando não se 
apercebe do resultado do seu trabalho, tornando-se suscetível ao stress ocupacional. 
 
  Tomé chega mesmo a enunciar ideias de se criar dinamismo e aumentar 
entusiasmo aos profissionais “Se calhar não escolhia, embora tenha consciência de que 
aprendemos muitas coisas, até com os reclusos, mas se fosse hoje escolheria outra 
profissão, optava por outra mais dinâmica que exigisse mais de mim. Com o passar dos 
anos, entramos numa rotina que nos deixa ficar mal e o excesso de confiança nas 
pessoas, proximidade sim, mas ter sempre um alerta. Por achar que esta é uma 
profissão muito parada e em que rapidamente entramos numa rotina, era bastante 
importante que trouxessem até nós cursos para aquisição de novas aprendizagens, 
novas técnicas, às vezes nos cursos até passam imagens do que se passa noutros 
estabelecimentos, mesmo a nível internacional é importante, era outro estímulo para 

























É sabido que o trabalho profissional deverá ser uma fonte de motivação, 
gratificação e de prazer pessoal. O produto que obtemos a partir do desempenho das 
nossas funções laborais deverá ser mais do que mero rendimento económico. Este 
deverá contribuir para o enriquecimento da nossa autoestima, crescimento psicológico e 
realização pessoal. 
No entanto, quando as exigências de uma situação laboral excedem os recursos, 
capacidades e competências do indivíduo, o trabalho poderá constituir-se como uma 
fonte importante de stresse, o qual desencadeará um conjunto de respostas negativas de 
nível comportamental ou mesmo de foro emocional. 
Os objetivos deste estudo tinham como pretensão analisar as representações 
sociais em torno da profissão de guarda prisional; conhecer os fatores que podem 
contribuir para o stresse, desgaste profissional e perceção de hostilidade do meio 
envolvente, bem como compreender as representações sociais sobre a vida prisional, 
nomeadamente nas relações com os pares, reclusos e membros da direção. 
Assim, a presente investigação contribuiu para um melhor conhecimento e 
posterior reflexão acerca da profissão de guarda prisional nos âmbitos pessoal, 
profissional, da saúde e social. 
De acordo com o fim que se pretendia atingir, utilizou-se uma metodologia de 
caráter qualitativa, que envolveu a realização de entrevistas semiestruturadas a guardas 
prisionais, de forma a revelar o pensar, o sentir e o viver destes profissionais. 
O facto de muitos guardas terem referido que não teriam optado por esta 
profissão por vocação, mas por influência de familiares ou de amigos, ou porque a 
profissão anterior se teria extinguido, poderá justificar alguns sentimentos de 
negatividade e de “falta de adaptação” narrados pelos entrevistados no que diz respeito 
a enfrentarem várias situações com as quais se deparam no dia a dia profissional. Em 
várias respostas evidenciou-se que o facto de terem enveredado pela profissão de guarda 
prisional foi resultado de um conjunto de circunstâncias que de certa forma escaparam 
ao controlo e escolhas dos indivíduos. A contraposição entre “ter sido forçado” e 
“escolha de profissão por vocação” foi várias vezes referida, originando, desde logo, 
grande impacto em termos emotivos, criando sentimentos de insegurança e mesmo de 
preconceito uma vez que confrontados com a realidade prisional. 
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E é neste sentido, que desde cedo, de acordo com as representações sociais 
construídas pelos guardas prisionais estes se terão tornado vulneráveis aquando 
expostos a situações repetidas de stresse. 
Relativamente aos aspetos relevantes perante a profissão, os guardas 
evidenciaram como fulcral a estabilidade financeira, bem como a segurança laboral que 
a profissão possibilita, mas também o facto de colaborarem na reintegração dos 
reclusos. 
Por outro lado, também expuseram os aspetos menos bons de se ser guarda 
prisional. Aspetos estes que em muito influenciam as suas funções e que colocam em 
risco as competências, uma vez que as exigências aplicadas no trabalho são, na sua 
perspetiva, excessivas quando na prática os dirigentes dos estabelecimentos prisionais, 
nem sempre colaboram para a criação de condições de trabalho mais favoráveis. 
Deste modo, os guardas evidenciaram as questões ligadas às próprias condições 
físicas do edifício, o excessivo número de horas de trabalho, revolta por ausência de 
subsídio de risco quando são eles que lidam diariamente com os reclusos, a falta de 
recursos humanos, a falta de segurança, bem como o facto de não se sentirem apoiados 
pelos dirigentes o que provoca desmotivação e desvalorização. Destacam também os 
vários riscos a que estão sujeitos, tais como o contágio de doenças e a falta de apoio 
psicológico, o recorrente confronto com situações de conflito, o facto de terem de ser os 
guardas a suportar as despesas inerentes às funções que desempenham (como a 
aquisição de luvas e outros apetrechos, bem como o pagamento de fardas, vacinas e 
exames médicos) e a exposição emocional às diversas histórias relatadas pelos reclusos 
acerca das suas vivências. 
Quando confrontados se se sentiriam recompensados pelas funções que 
desempenham, os guardas referem a remuneração que auferem como fator estimulador, 
mas também atribuem ênfase à “confiança” depositada pelos reclusos. Na perspetiva 
dos entrevistados, o que torna a profissão gratificante é a oportunidade que lhes é 
conferida por fazerem parte da reintegração dos reclusos. Também aludiram ao valor 
que certas pessoas atribuem a esta profissão, como o caso dos membros da direção, 
contrabalançando com os que opinam que, na sociedade, não lhes é conferido qualquer 
mérito. 
Por outro lado, há igualmente aspetos menos bons. Pelo facto de considerarem 
que não é recompensador agir da forma mais correta, mas antes encarar as situações de 
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forma passiva, o que evita muita burocracia, caso contrário, como um guarda prisional 
refere “levar as coisas a sério dá chatices”. 
É evidente que estes fatores indutores de stresse e inerentes à profissão, se 
repercutem nos danos causados, a todos os níveis, nos guardas prisionais. No entanto, se 
há quem não revele, até ao momento, qualquer impacto do exercício da profissão na 
saúde, outros há que testemunham que o maior desgaste ocorre no início da profissão, 
porque é quando se dedicam mais à causa. É também transversal a opinião de que o 
maior desgaste é a nível do foro psicológico, causado pela rotina, pelo grau de exigência 
imposta nas funções que detêm, pelo convívio diário com os reclusos que ostentam 
perturbações psicológicas ou mesmo com personalidade problemática e por vezes 
quando se deparam com cenários macabros de suicídio ou de auto mutilação, mas 
também o facto de estarem muitas horas fechados e num espaço sobrelotado, o que 
provoca ansiedade e revolta. 
Outro dos aspetos salientados que cria impacto na saúde deve-se ao facto de 
terem de trabalhar por turnos, e também fazerem o horário noturno, o que provoca 
transtorno a nível do funcionamento normal do organismo. 
É nesta sequência, que os guardas prisionais têm a necessidade de recorrer ao 
apoio médico, de forma a poderem obter resistência e defesas eficazes para poderem 
lidar com o dia a dia profissional, de modo a não se deixarem abater e a se manterem 
equilibrados emocionalmente. 
Mas não só os fatores de foro emocional constituem relevância para a afetação 
no rigor do exercício profissional, mas também as características ambientais e a 
conservação do próprio edifício. Neste sentido, os guardas referiram vários problemas 
relativos às instalações, como a excessiva humidade e frio que se faz sentir no inverno e 
o efeito estufa sentido no verão. 
Outros destacam a falta de recursos materiais que se tornam condicionadores no 
bom desempenho das funções. Também é aludida a falta de recursos humanos, tendo 
em conta o número de reclusos existentes e as várias diligências que têm de ser 
realizadas. As condições de higiene e de segurança são ainda um pouco rudimentares e 
por isso mencionados neste contexto. 
Apesar de todos estes aspetos negativos, há guardas que assinalam aspetos 
positivos relativos às condições de trabalho. Nomeadamente, o orgulho com que 
manifestam as obras feitas por eles, ou mesmo com a ajuda dos reclusos na melhoria 
dessas mesmas condições. 
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     Como necessidades expressas, é salientado que fossem disponibilizadas 
dentro do estabelecimento prisional, condições à prática de exercício físico, a realização 
de cursos para aquisição de técnicas de defesa pessoal e investimento em formações 
profissionais, em prole do desenvolvimento intelectual e físico dos guardas prisionais. 
Temos vindo a fazer alusão à dimensão profissional e o impacto que o degaste 
causado poderá ter a nível da saúde, mas é perentório também referir o efeito que toda 
esta situação tem no campo pessoal do guarda. Se há uns que mencionam que 
conseguem separar os aspetos laborais com os pessoais, logo a seguir, expressam o 
contrário. 
Os que não se conseguem desligar do trabalho, justificam-no com a carga forte 
dos sentimentos expostos face às situações complicadas com as quais se deparam e, que 
por isso, agem de forma inconsciente. São mesmo referidas as mudanças 
comportamentais que afetam a personalidade dos profissionais, nomeadamente a 
aquisição da postura séria e aparentemente fria, distante e calculista. 
Contudo, também o excessivo número de horas de trabalho e o facto de terem de 
trabalhar à noite, influenciam em muito o relacionamento familiar, já que não permite 
que se criem rotinas e por isso, dificilmente se poderá perspetivar algo a ser realizado 
em conjunto. 
O tema sobre o desgaste profissional é fulcral para a reflexão do nosso estudo. 
Assim, é quase transversal que definitivamente a profissão de guarda prisional é 
desgastante, pelo facto de terem de lidar com as várias situações difíceis e 
constrangedoras que colocam os limites à prova, bem como o realce que se atribui ao 
desgaste físico e psicológico a que os guardas estão constantemente sujeitos, levando-os 
ao extremo cansaço provocado pela monotonia das funções, acrescendo ainda o facto de 
não terem, dentro do estabelecimento prisional, apoio psicológico. 
Outro dos objetivos a atingir, relacionava-se com o conhecer e compreender o 
relacionamento entre os pares, com os reclusos, bem como com os membros da direção. 
Assim, na relação estabelecida entre os pares, as reações são adversas. Para uns 
existe boa camaradagem e sentimento compartilhado de auto ajuda, enquanto que outros 
consideram que há ausência de tal, ao ponto de serem testemunhas de situações de 
rivalidade e de referirem que existe colegas que agem conforme os interesses a obter. 
No mesmo sentido, apontam os conflitos de papéis nas relações estabelecidas entre os 
guardas, já que alguns não se esforçam em entender as posturas adotadas pelos colegas 
inerentes e exigidas pela função que ocupam. 
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No que concerne ao relacionamento que os guardas têm com os reclusos, há 
profissionais que lhes custam fazer a separação entre o crime e a pessoa que o cometeu. 
No entanto, a maioria refere conseguir manter, dentro do possível, uma boa relação já 
que conseguem fazer destacar o seu papel perante os reclusos, no sentido de impor 
ordem e respeito mútuo. 
Relativamente ao relacionamento existente entre os guardas e os membros da 
direção, estes retraíram-se nas suas opiniões. Enquanto uns mencionavam a relação 
pacífica que mantêm, outros referiram a falta de atenção às opiniões manifestadas pelos 
guardas prisionais. 
Também era importante conhecermos a opinião dos guardas relativamente à 
ação do sindicato e o resultado não foi muito satisfatório. Se alguns não tinham 
qualquer tipo de conhecimento acerca do nível de intervenção do sindicato, outros 
consideram que se tem feito um trabalho positivo no que toca à defesa dos direitos dos 
agentes de segurança e que se não fazem mais e melhor é porque há dirigentes ou leis 
que os impedem de tal. 
Outras opiniões mais radicais, chegam mesmo a acusar que os membros do 
sindicato agem conforme os interesses próprios que pretendem obter, colocando em 
segundo plano o verdadeiro interesse da classe. 
No que toca às representações sociais da profissão, é consensual que a maioria 
das pessoas têm uma visão deturpada acerca da realidade prisional, pelo facto de se 
deixarem influenciar pelos meios de comunicação e pelos mitos que se foram criando à 
volta da figura do carcereiro. Por outro lado, referem que existem pessoas que têm 
curiosidade em conhecer a realidade intra muros e que expressam respeito e admiração 
pelo trabalho desempenhado pelos guardas prisionais. 
Depois de muitas opiniões traçadas relativamente ao grau de (in)satisfação 
profissional e suas causas, é evidente que quando confrontados com a questão da 
possibilidade de enveredarem por uma outra profissão, alguns mencionaram que não 
porque gostam do que fazem e que por isso se dedicam a fazer o melhor que podem, 
mas outros, em menor escala, prontamente responderam de forma afirmativa. Um dos 
entrevistados, porque mantem o sonho de enveredar pela área da investigação, e um 
outro, vencido pelo cansaço, que pretende abandonar a profissão assim que surja a 






- BANDEIRA, Lourdes Maria e Batista, Analia Soria (2006), Perfis Profissionais 
dos Agentes Penitenciários do Distrito Federal e do Estado de Góias, Universidade 
de Brasília; 
 
- BARDIN, Laurence (2009), Análise de Conteúdo, Lisboa, Portugal; Edições 70, 
LDA; 
 
- BOGDAN, Robert e BIKLEN, Sari (1994), Investigação qualitativa em educação, 
Porto, Porto Editora, pp. 19-51; 134-139; 
 
- COSTA, J. Pinto da, SOARES, Carla (2008), Relatório – Dispositivo de 
Investigação – Ação – Avaliação dos Fatores de Risco Psicossociais para a Saúde 
Mental do Guarda Prisional, CIP – Centro de Intervenção Psicológica e de 
Desenvolvimento Humano; 
 
- CUNHA, Manuela Ivone (1994), Malhas Que a Reclusão Tece. Questões de 
Identidade Numa Prisão Feminina, Lisboa, Cadernos do Centro de Estudos 
Judiciários; 
 
- CUNHA, Manuela Ivone (1996), “O corpo recluído: controlo e resistência numa 
prisão feminina”, in Vale de Almeida, Miguel (org.), Corpo presente: treze 
reflexões antropológicas sobre o corpo, Oeiras, Celta Editora; 
 
- CUNHA, Manuela Ivone (2004), “As organizações enquanto unidades de 
observação e de análise: o caso da prisão”, in Etnográfica, Vol. III (1), pp.151-157; 
 
- CUNHA, Manuela Ivone, Bastos, Cristiana (2007), “As instituições híbridas. 
Reclusão e laços sociais”, in Análise Social. Revista do Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, XLII (185): pp. 977 – 983; 
 
- CUNHA, Manuela Ivone (2008), “Disciplina, Controlo, Segurança: No Rasto 
Contemporâneo de Foucault.”  in A Sociedade Vigilante: Ensaios sobre 
 83 
 
Privacidade, Identificação e Vigilância, ed. Frois, Catarina, Lisboa, Imprensa de 
Ciências Sociais: pp.67-81. 
 
- CUNHA, Manuela Ivone (2008a), “Prisão e sociedade: Modalidades de uma 
conexão” in CUNHA, Manuela (org.), Aquém e além da prisão. Cruzamentos e 
perspectivas, Lisboa, 90 graus Editora. 
 
-Direção Geral dos Serviços Prisionais, Relatório de Atividades de 2010, volume II; 
 
- FOUCAULT, J. (2002), Vigiar e Punir: Nascimento da Prisão, Petrópolis, Editora 
Vozes; 
 
- GOFFMAN, E. (1974), Manicómios, Prisões e Conventos, S. Paulo, Perspectiva;  
 
- GOFFMAN, Erving (1980), Estigma – Notas Sobre a Manipulação da Identidade 
Deteriorada, Brasil, Zahar Editores; 
 
- GONÇALO, Helena et al (2010), Stresse ocupacional em forças de segurança: um 
estudo comparativo, in Análise Psicológica, nº1 (XXVIII), pp.165-178. 
 
- GONÇALVES, Rui Abrunhosa e VIEIRA, Sandra (2005), “Atitudes face aos 
reclusos em guardas prisionais: implicações para a formação do pessoal 
penitenciário”, in Temas Penitenciários, série III, 1 e 2, pp.23-28. 
 
- LOPEZ-COIRA, M. M. (1992). “Reclusos y guardianes: La prision como 
contexto”, in J. Barroso e R. A. Gonçalves (Eds.), Psicologia e intervenção social 
de justiça, Porto, APPORT, pp. 69-90. 
 
- OLIVEIRA, João Pedro e QUEIRÓS, Cristina, “O Estudo Empírico de Burnout na 
Polícia de Segurança Pública”, in DURÃO, Susana e DARCK, Márcio (2012), 
Polícia, Segurança e Ordem Pública – perspetivas portuguesas e brasileiras, ICS – 




- “Prisões: Guardas reúnem provas para travar reforma aos 65 anos”, in Revistas do 
Sindicato Nacional do Corpo da Guarda Prisional, nº 34 (Setembro, 2007), pp.3.  
 
- SANTOS, Boaventura de Sousa (2003), A reinserção social dos reclusos – Um 
contributo para o debate sobre o debate da reforma prisional, Faculdade de 
Economia, Universidade de Coimbra, CES – Centro de Estudos Sociais; 
 
- SANTOS, M.J.M (1999), A Sombra e a Luz: As Prisões do Liberalismo, 
Porto, Edições Afrontamento; 
 
- SAVOIE-ZAJC, Lorraine (2003), A Entrevista Semidirigida, In BENOIT, Gathier, 
Investigação Social – da problemática à colheita de dados, 3ª Edição, Lusociência, 
pp. 279 – 299,  
 
- SILVA, S. T., & Gonçalves, R. A. (1999), “Sobrelotação prisional e perturbações 
da adaptação” in R. A. Gonçalves, C. Machado, A. I. Sani, & M. Matos (Orgs.), 
Crimes: Práticas e Testemunhos, Braga, Instituto de Educação e Psicologia da 





- Decreto Lei nº 3/2014 de 9 de janeiro de 2014 – DR – 1ª Série, Nº 6 – Estatuto do 
Corpo da Guarda Prisional; 
 
 
Documentos digitais consultados 
 
- AFONSO, Jorge M.P. e GOMES, A. Rui (2009), Stress Ocupacional em 
Profissionais de Segurança Pública – Um estudo com militares da GNR [citado a 31 
de outubro de 2012] 




- AFONSO, Paulo Jorge Alberto (2008), Burnout e o significado do trabalho: a 
importância das redes sociais em guardas prisionais, Lisboa, ISCTE, Dissertação 
de Mestrado [citado a 27 de abril de 2012] 
Disponível em URL: http://repositorio.iscte.pt/handle/10071/1664. 
 
- BRANCO, Ana Inês Marujo da Costa (2010), Stresse profissional na polícia – um 
estudo exploratório sobre a influência das variáveis tempo de serviço e sexo, 
Lisboa, Universidade de Lisboa – Faculdade de Psicologia, Dissertação de Mestrado 
[citado a 02 de junho de 2012] 
Disponível em URL: 
http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/1892/1/ulfp035590_tm.pdf. 
 
- CARDOSO, Ana Luísa dos Santos Beirão (2010), Validação de duas escalas de 
stresse ocupacional para a Polícia de Segurança Pública, Coimbra, Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra, Dissertação de 
Mestrado [citado a 02 de maio de 2012] 
Disponível em URL: 
https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/15597/1/A.L.Cardoso.pdf.  
 
- CARMO, Cláudia, AFONSO, Joana (2010), “Stresse Ocupacional e Burnout nos 
guardas prisionais algarvios”, in Actas do VII Simpósio Nacional de Investigação 
em Psicologia Universidade do Minho, Portugal, 4 a 6 de Fevereiro de 2010 [citado 
a 27 de abril de 2012] 
Disponível em URL: 
http://www.actassnip2010.com/conteudos/actas/PsiSaude_34.pdf. 
 
- DAMIÃO, Sílvia Marina da Silva (2010), Avaliação do impacto da 
implementação de um programa de formação para o empreendedorismo em 
Técnico Penitenciários, Lisboa, Universidade Técnica de Lisboa – Universidade de 
Motricidade Humana, Dissertação de Mestrado [citado a 03 de junho de 2012] 
Disponível em URL: http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/3280.  
 
- FERREIRA, Helena Mª M.G. et al (2008), “O impacto do contexto de trabalho na 
auto eficácia profissional”, Comunicação apresentada no X Congresso Internacional 
 86 
 
de Formação para os Trabalhos Norte de Portugal e Galiza [citado a 17 de maio de 
2012] 
Disponível em URL: http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0498.pdf. 
 
- LANDEIRO, Estela (2011), Viagem pelo mundo da ansiedade, burnout e 
perturbação depressiva [citado a 17 de maio de 2012] 
Disponível em URL: http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0592.pdf. 
 
- MASCOLI, Luísa (2000), Reações ao stresse e avaliação percetiva pessoal dos 
militares da Guarda Nacional Republicana, Lisboa, Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada, Dissertação de Mestrado [citado a 02 de junho de 2012] 
Disponível em URL: http://repositorio.ispa.pt/handle/10400.12/655. 
 
- TORRÃO, R.B.G. (2010), Competências e Dimensão Social da Profissão de 
Guarda Prisional, Faro, Universidade do Algarve – Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais, Dissertação de Mestrado [citado a 19 de junho de 2013] 




























































Instituto de Ciências Sociais 
 
 
Assunto: Pedido de autorização para desenvolver investigação académica em meio 
prisional. 
 
Ex.mº Sr. Diretor  
Direção Geral dos Serviços Prisionais 
Eu, Daniela Dias da Costa, venho por este meio solicitar autorização para 
desenvolver estudo em meio prisional com vista a preparação de dissertação de 
mestrado em Crime, Diferença e Desigualdade, no Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade do Minho. O projeto de mestrado intitula-se “Presos sem serem presos: 
Representações Sociais sobre a profissão e a vida prisional em guardas prisionais”. 
Salienta-se para o facto de que os trabalhos da pesquisa a realizar em meio 
prisional terão a supervisão científica da Professora Doutora Helena Machado (cf. 
declaração em anexo), da mesma instituição. 
Solicito a Vossa excelência autorização para realizar o referido estudo (cf. 
projeto detalhado em anexo) no estabelecimento prisional de Guimarães.  
Solicito ainda a autorização para utilização de gravador no estabelecimento 
prisional supramencionado, de modo a tornar exequível a realização de entrevistas a 
guardas-prisionais (cf. guiões de entrevista e inquérito em anexo). 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
_________________________________________ 
Daniela Dias da Costa 
 






























No âmbito deste estudo pretende-se compreender as representações sociais dos 
guardas prisionais em torno dos riscos profissionais; auto-avaliação de exposição a 
situações que causam stresse e desgaste profissional, bem como os níveis de (in) 
satisfação com a sua vida profissional.   
Neste sentido pedimos que participe neste estudo. Toda a informação que nos 
fornecer será anónima e a participação voluntária. Tem o direito de desistir a qualquer 
momento se o desejar. 
Com os melhores cumprimentos e sempre disponível para esclarecimentos 
adicionais, 
 
_______________, ____ / ____ / _____ 
 























Presos sem serem Presos: Representações Sociais sobre a profissão e a vida prisional em 
guardas prisionais 
 
Declaro que aceito participar no estudo de Presos sem serem Presos: Representações 
Sociais sobre a profissão e a vida prisional em Guardas Prisionais, para o qual foi 
solicitada a minha colaboração.  
 
Declaro ainda que fui informado acerca do caráter confidencial e anónimo das respostas 
que der no âmbito do referido estudo, tendo-me sido concedidas garantias de que a 
minha identidade não será revelada e de que os dados apenas serão utilizados com 
finalidades académicas, nomeadamente na elaboração de uma dissertação de mestrado. 
 
Declaro por fim, que me foi dada a oportunidade de colocar as questões que julguei 
necessárias e que fui informado acerca do direito de recusar a qualquer momento a 
participação no estudo.  
 
 



























Helena Cristina Ferreira Machado, Professora Associada com Agregação do Departamento de 
Sociologia, declaro, para os devidos efeitos, que aceito realizar a orientação científica do 
estudo proposto por Daniela Dias da Costa, intitulado Presos sem serem Presos: 
representações sociais sobre a profissão e a vida prisional em guardas prisionais, que se 
destina à obtenção do grau de mestre em Crime, Diferença e Desigualdade pelo Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade do Minho (ICS-UM). 
 
Mais, informo que a referida investigadora reúne as condições científicas necessárias para 
levar a cabo com sucesso o trabalho proposto: é aluna do 2.º ano do curso de mestrado em 
Crime, Diferença e Desigualdade; e o seu plano de trabalhos foi avaliado positivamente por um 
painel nacional de especialistas.   
 
Comprometo-me a apoiar esta investigadora em todas as etapas de realização do trabalho de 
pesquisa no Estabelecimento Prisional de Guimarães.  
Mais informo, que me encontro à disposição da Direção Geral dos Serviços Prisionais para 
qualquer esclarecimento adicional. 
 
Braga, outubro de 2012 
 
Helena Machado 
Professora Associada com Agregação do Departamento de Sociologia 
 
    
 
Instituto de Ciências Sociais 
 
Departamento de Sociologia 
Campus de Gualtar 















ANEXO 5  
 
Guião da Entrevista 
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Guião de Entrevista a Guardas Prisionais 
 
Chamo-me Daniela Costa e sou aluna do Mestrado em Crime, Diferença e 
Desigualdade da Universidade do Minho. Estou a fazer um trabalho de 
investigação sobre o que pensam os guardas prisionais em relação à sua 
profissão e à vida prisional. Toda a informação é confidencial e os dados serão 
tratados apenas para finalidades académicas. Desde já agradeço a sua 
colaboração.  
1. Para começarmos, gostaria que me falasse um pouco sobre o seu trajeto 
profissional (Há quantos anos é guarda prisional? Esta foi a sua primeira 
profissão – se não foi, que outras profissões teve? Só trabalhou aqui – EP de 
Guimarães – ou já trabalhou noutros EP’s)? 
2 – O que o fez optar por esta profissão? 
3 – Como foi a sua adaptação a este trabalho nos primeiros tempos? 
4 – Pode-me descrever em que consiste um dia normal de trabalho? 
5 – O que considera de mais positivo e negativo na sua profissão?  
6 – Sente-se recompensado pelo trabalho que exerce? Porquê? 
7 – Sente que esta profissão tem impactos na sua saúde? De que forma? 
8 - Já teve necessidade de recorrer a algum médico especialista devido a 
problemas de saúde relacionados com a sua profissão? Porquê? 
9 – O que acha das suas condições de trabalho? Explique. 
10- Pode descrever-me os seus sentimentos, emoções quando está no 
exercício das suas funções? Em que situações se sente melhor e pior? 
11 – Sente que, de algum modo, a sua vida profissional poderá afetar a sua 
relação e convívio com a família? Como? 
12 – Considera a sua profissão mais ou menos desgastante do que outras 
profissões? Porquê? 
13 – Em traços gerais, descreva o relacionamento que existe com: 
- os seus colegas; 
- os reclusos; 
- os membros da direção. 
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14 - Existe alguma estrutura própria (associação, sindicato) que defenda os 
seus interesses enquanto profissional? Como avalia o trabalho feito por essa 
associação? 
15 - Como é que acha que a população em geral encara a sua profissão? 
16 - Se pudesse voltar atrás, escolheria enveredar por esta profissão? Porquê? 
 
Para finalizar... 
1 – Pode dizer-me a sua data de nascimento? 
2 – Que estudos tem? 
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realização do estudo 
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